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Passant cinco anos apôs a morte da 
Princesa Diana. 
Diana Frances Spencer nasceu em 
Sandringham, Norfolk, Inglaterra... 
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O consagrado 
"PORTUGUESE DAY", 
ano-apos-ano no 
Paramount Canada's 
Wonderland, tomou-se 
um enorme ponto de 
encontre entre milhares 
de AMIGOS E 
COMPANHEIROS 
inseparàveis. 

^ Pâgina 6 

HORAS POR DIA NA SUA COMPAN 



2 Quinta-feira, 29 Agosto, 2002 
O MILéNIO 

Quem é grande é... eternamente grande. 
Um bom exemple é o "eterno" Eusébio 
da Silva Ferreira. 
Eusébio, o mais genial e produtivo jo- 
gador português de sempre, é o embai- 
xador desportivo de Portugal em todos 
os acontecimentos mundiais e, consi- 
derado pelos entendidos, um dos 10 
melhores jogadores do mundo de todos 
os tempos! 
Atleta impar com as cores do seu clube, 
o S.L. e Benfica, e da Selecçâo de 
Portugal, EUSÉBIO, continua a ser 
chamado e homenageado por todo o 
mundo, como vai acontecer agora em 
Toronto, no proximo dia 6 de 
Setembro, a convite dos sens velhos 
companheiros do Metro Toronto- 
Croatia Soccer Club, ûnica equipa do 
Canada a veneer a North American 
Soccer League, no ano de 1976. Bruno 
Pilas, grande jogador croata e compa- 
nheiro de Eusébio nessa grande equipa 
de 1976, ao realizar a festa comemorati- 
va dos 25 anos -ao bater dos 26 anosi- 

sem vertebras 

nao esqueceu o "abono de familia" da 
equipa e bateu-se denodadamente para 
que ele estivesse presente. Assim, 
Eusébio estarâ na comemoraçâo no dia 
6 de Setembro, no Croatia Hall, no 
1989-A Dundas St. West, East, em 
Mississauga. Para Bruno Pilas, séria im- 
perdoavel a falta de Eusébio. Nâo foi 
fâcil conseguir a deslocaçâo de Eusébio 
a Toronto mas, o respeito e a amizade 
entre todos, incluindo os dirigentes 
benfiquistas, fez corn que tudo fosse 
possivel. Resta-nos dizer também, pré- 
sente!, nesta homenagem de respeito a 
Eusébio, o português-moçambicano que 
conquistou o mundo corn a magia do 
seu futebol. Vamos pois dar um abraço 
ao "Pantera Negra", uma saudade dos 
relvados para os verdadeiros desportistas. 
Informaçôes: 905 624-1401. 
Na fotografia, Eusébio junto da sua es- 
tâtua no quase desfeito Estâdio da Luz, 
em Lisboa. 

JMC 

corn os leitores 

Olâ, Leitores amigos! 

As minhas très semanitas de férias passaram 
sem dar por isso. 
O Povo diz que "o que é bom acaba depressa” 
e tem muita razâo. 
Alias, nunca encontrei nada em que o Povo 
nâo tivesse razâo. 
E a voz da sabedoria, feita de experiências e 
sacrificios. 
Pois, mas nâo deixo de referenciar que, simul- 
taneamente, jâ estava corn saudades vossas. 
Aquela saudade muito nossa... 

Bom, vamos ao trabalho que se faz tarde. 
O Consulado Gérai de Portugal chama a atençâo e 
solicita à Familia (ou amigos) de REGINALDO 
ANTÔNIO DE SOUSA QUINDINHO o favor de 
entrar em contacto corn os serviços consulares, 
corn a maior urgêneia possivel, através do telefone: 
416 217-0966, Ext. 232 ou 228, a fim de tratar de 
pm assunto pessoal e de extrema urgêneia. 

É jâ amanhâ, dia 30 de Agosto, que se realiza no 
CNE, pela primeira vez, o PORTUGUESE 
HERITAGE DAY, uma realizaçâo conjunta da Ex 
e ACAPO, corn o apoio da CIRV-fm. 
O dia cultural dos portugueses na CNE tem inicio 
às 12h00, corn a presença do conjunto Os Panteras. 
Seguem-se, sem paragem, actuaçôes de Suzanne da 
Silva, Warriors Martial Arts Academy, Steve 
Vieira, Ana Patricia, Viriato, e fado, corn os mùsicos. 

Antonio Melo, Gabriel Teves e Hernani Raposo 
para acompanhar as vozes de Joâo Ledo, Fâtima 
Ferreira e Mario Jorge. 
Apôs curto intervalo, a partir das 17h00, as pre- 
senças de Nancy Costa, os Ranchos Folclôricos da 
Casa da Madeira, F.C. do Porto de Toronto, 
Etnogrâfico de Portugal e Provincias e Ilhas de 
Portugal e, para encerrar, Sarah Pacheco, conjunto 
Tabu e Shawn (Fernandes) Desman. 
Do meio-dia e até às 22h00, nâo faltem com o 
vosso apoio aos artistas luso-canadianos e a mais 
esta iniciativa da Aliança dos Clubes e Associaçôes 
Portugueses do Ontârio. Bilhetes à venda na 
ACAPO e nas padarias Caldense. Mais infor- 
maçôes: 416 536-5961. Sexta-feira, dia 30, faça do 
CNE... a sua casa! 

Que tal um passeio de barco pelo Lago Ontârio? 
É verdade, o Vasco da Gama Cultural Center of 
Brampton Inc. (anteriormente denominado 
Portuguese Community Centre of Brampton), rea- 
liza um cruzeiro no Lago Ontârio, Domingo, dia 8 
de Setembro, com inicio às 13h30, com o embar- 
que a ter lugar no Empress of Canada, Pier 27, a 
Este do Westin Harbour Castle Hotel. 
Para mais informaçôes sobre este cruzeiro, 
"Reuniâo da Amizade 2002", podem contactar Lu 
Amaral: 905 846-8693, ou E-mail 
Lu.Amaral@bmo.com, ou Ana Paula Biscaia: 905 
459-1098, ou apbiscaia@hotmail.com 
Nào deixem de navegar... corn amizade! 

Estâ ao dispor e até ao proximo dia 31 de Agosto, 
na Casa do Alentejo, em Toronto, uma excelente 
Exposiçâo de Pintura e Artes Plâsticas. Façam uma 
visita aos "compadres", apreciem as artes e "bebam 
um copo" em boa companhia. Info: 416 537-7766. 

Por falar em compadres, vamos lembrar que o 
Madeira Park vai estar de novo aberto aos que 
gostam de viver ao ar livre, corn a grandiosa e di- 
vertida "Festa dos Compadres", no fim-de-semana, 
dias 7 e 8 de Setembro. No Domingo, dia 8, o 
Canadian Madeira Club-Madeira House 
Community Centre realiza em simultâneo o seu 
anual Torneio de Golfe. Os "golfistas" interessados 
devem contactar o clube, ou o Présidente da 
Assembleia Gérai, José Silva, pelo telefone: 
416 533-2401. 

Vamos fechar este breve "tu câ tu lâ" relembrando 
o primeiro convivio das gentes oriundas da 
Bretanha, Sâo Miguel, Domingo dia 1 de 
Setembro, na Igreja de Sâo José, em Oakville. 
Missa Campai às lOhOO. Almoço, pelas 12h00 e, a 
partir das 15h00, desgarradas, balho furado e va- 
riedades. 
Agradecemos o convite que nos enviaram. Força, 
gente da Bretanha! 

Pronto, agora escolham. Mas, como sempre hâ 
mais sugestôes, nas pâginas do Milénio. 
Até à prôxima. 

JMC 
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Festas de Nossa^Senhora da Luz, na Igrela 
de S. Mateus 
No proximo e grande fim-de-semana, 
realizam-se as grandes festas em 
Honra de Nossa Senhora da Luz, na 
Igreja de Sâo Mateus, em Toronto. 
A Comissâo de Festas, constituida 
por José C. Bettencourt (Présidente), 
José M. Bettencourt (Tesoureiro), José 
Avelino Cunha (Secretârio), José H. 
Bettencourt (Relaçôes Pùblicas) e os 
Vices, José Mendonça, Leonardo 
Bettencourt, Leonardo Ramos, Joào 
Melo, David Miranda e José Tavares, 
aprimorou-se na realizaçâo dos feste- 
jos da sua parôquia. 
Assim, depois do Triduo corn pre- 
gaçâo pelo Padre Horecio Carlos 
Anklan, vindo de New York, sexta- 
feira, dia 30 de Agosto, corn inicio às 
19h00, arraial no recreio da Escola, 
corn O conjunto Mexe-Mexe e Sarah 
Pacheco. 
Sâbado, às 18h30, Procissâo da reco- 
Iha das Imagens corn a presença da 
Banda Recreativa de Peabody (USA). 
Depois da Missa, arraial corn Mexe- 
Mexe, Steve Medeiros e Marc Dennis 

(USA). 
Domingo, 1 de Setembro, às 14h30, 
majestosa Procissâo de Nossa 
Senhora da Luz, acompanhada pelas 
Bandas, Recreativa de Peabody, 
Sagrado Coraçâo de Jesus de Toronto 
e Lira de Nossa Senhora de Fâtima de 
Toronto. Segue-se o habituai arraial 
corn um concerto pelas bandas convi- 
dadas Santa Inès e de Brampton, e 
variedades corn Décio Gonçalves, 

Coral Ecos de Portugal e Banda de 
Santa Helena. 
Segunda-Feira, 2 de Setembro, encer- 
ramento dos festejos corn o Bodo de 
Leite, Pezinho dos Bezerros e canti- 
gas ao desafio corn Vasco Aguiar e 
José Fernandes, acompanhados por 
José Pereira e David Freitas. Folclore 
corn "As Tricanas". Som e luz a cargo 
de 5 Star Productions. Às IShOO, 
sorteios de vârios prémios. Q 

Partido Popular - CDS/PP 
Comissâo PoHtica da 
llha do Pico 

Cerca de 
3SQO 
portuguesas 
corn cancro 
da marna 
este ane 
Cerca de 3.500 portuguesas vâo ser 
diagnosticadas corn cancro da marna 
este ano, revelam dados da Sociedade 
Portuguesa de Senologia. Destas, entre 
175 a 350 herdaram o cancro da mâe, 
avô ou bisavô, e vâo transmiti-lo aos des- 
cendentes, noticiou o Correio da 
Manhâ esta segunda-feira. 
«Mais do que qualquer outro tipo de 
cancro, o da marna é o que mais afecta 
as mulheres. Pode mesmo dizer-se que 
duas em cada 10 portuguesas sofre ou 
vai sofrer da doença», afirmou o prési- 
dente da Sociedade de Senologia, Vltor 
Veloso. 
«Familiares directas (mâe, irmâs, filha) 

de mulheres corn cancro de marna em 
idades jovens (abaixo dos 45 anos) têm 
risco acrescido de contrair a doença, e 
devem fazer um programa de rasteio de 
cancro de marna em idades mais jovens 
que o normal», afirmou Fâtima Vaz, res- 
ponsâvel pelas consultas de rasteio de 
cancro da marna no Instituto Português 
de Oncologia (IPO) de Lisboa, o 

Comunicado 

A Comissâo Politica Popular da llha 
do Pico, lamenta a forma de actuar 
do Governo dos Estados Unidos corn 
o grupo de Açorianos que se encon- 
tram presos desde hâ varias semanas 
“injustamente”. 
Hâ cerca de 25 anos, os émigrantes 
Açorianos eram considerados, no 
Norte da América, os melhores tra- 
balhadores de todas as Comunidades 
Etnicas. Quando là chegavam, en- 
contravam rapidamente trabalho, 
pois estavam disponiveis a efectuar 
trabalhos que os Americanos nâo es- 
tavam interessados. 
Se analisarmos, parte das exploraçôes 
leiteiras sâo propriedades de 
Açorianos, que muito trabalham e se 
sacrificam para conseguirem tais ob- 
jectives, contudo muitos deles tam- 
bém se distinguem nos diverses 
ramos de actividade comercial, indus- 
trial e outras. 
Se hoje os Estados Unidos é um 
grande Pais desenvolvido, foi graças 
às comunidades étnicas que là se ins- 
talaram, fomentando o progresse 
daquele Pais, que infelizmente, por 
vezes sô se intéressa nos sens interess- 
es econômicos e politicos, ignorando 
por vezes parte dos problemas sociais 
e ecolôgicos. 
E verdadeiramente lamentâvel o que 
se estâ passando corn o grupo de 
Açorianos, contudo, por vezes alguns 
criminosos nem sequer à prisào vâo 
um dia, no entante, é inadmissivel 

pagar o juste pelo pecador! 
Se alguém cometeu delitos, que os 
pague, todavia quando os primeiros 
Açorianos chegaram aos Estados 
Unidos para trabalharem em serviços 
que nâo interessavam aos 
Americanos, nessa altura, foram 
todos bem-vindos, agora que jâ en- 
riqueceram à custa deles e de outres, 
castiga-se quem temporariamente pre- 
tendia trabalhar? 
A Comissâo Politica do Partido da 
llha do Pico propôe às forças vivas 
Açorianas nos Estados Unidos de 
manifestarem junto das Entidades 
competentes o seu descontentamento, 
na perspectiva do Governo dos 
Estados Unidos libertarem de imedia- 
to os Açorianos que nâo sâo crimi- 
nosos por pretenderem trabalhar, en- 
quanto que parte dos Americanos 
estam vivendo à custa do Estado, por 
nâo lhes interessar trabalhar... 
E tempo dos Açorianos implicarem-se 
mais na politica do Pais onde resi- 
dem, elegendo mais représentantes 
politicos portugueses, de forma a 
obterem um peso politico com maior 
amplitude e dignidade, na defesa e 
nos interesses das comunidades luso- 
americanas, que bem merecem, con- 
tudo hâ um provérbio que diz; 
“Quem nâo se sente, nâo é de boa 
gente” e “Quem se cala, consente”!... 

O Présidente da CPI 

Manuel Eleutério dos Santos Serpa 

Células "suicittas” ûteis 
nos tecidos musculares 
Algumas células "suicidas", consi- 
deradas até agora préjudiciais, sâo 
necessârias às funçôes normais dos 
tecidos musculares, segundo um es- 
tudo publicado na revista dentifica 
canadiana Proceedings of the 
National Academy of Sciences. 
Os cientistas do Instituto de 

Investigaçâo de Saûde de Otava, di- 
rigidos por Lynn Megeney e Pasan 
Fernando, descobriram que certas 
"proteinas assassinas", que desen- 
cadeiam a autodestruiçâo das células 
denominadas caspases, sâo de facto 
ûteis ao desenvolvimento normal da 
maturaçâo dos müsculos. a 
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Falta de passageirosP Aumentam-se as tarifas. 
I O niimero de passageiros que utiliza 

diariamente o serviço de transportes ipùblicos, mais conhecido por T.T.C., 
diminuiu nos ültimos meses, segun- 
do dados adiantados pela prôpria 

I comissâo. Embora nâo pareça ser a 
I soluçâo mais adequada, a T.T.G. 
I talvez nâo tenha outra opçâo senâo 
I aumentar o preço do tarifârio. De 
^ acordo com alguns administradores 

da Comissâo de Transportes pübli- 
cos, o numéro de passageiros no 
primeiro semestre do corrente ano 
diminuiu em 3%, um resultado que 
muitos atribuem aos ataques terro- 
ristas do 11 de Setembro, nos EUA. 
Embora o governo federal tenha re- 
centemente e por aigum tempo 
“aliviado” a TTC. do buraco finan- 
ceiro em que se encontrava, estes 

novos dados poderâo significar um 
aumento nas tarifas - actualmente 
de $2.25 por passageiro * jâ em 
2003. 
No entanto, com o intuito de con- 
seguir convencer os politicos locais a 
fmanciar mais a comissâo, os admi- 
nistradores estâo a estudar a possi- 
bilidade de oferecer aos politicos 
fédérais e provinciais um passe gra- 

tuito para que utdizem os meios de 
transporte pûblicos. As autoridades 
politicas municipais jâ disfrutam 
deste privilégie, mas ainda nâo se 
sabe ao certo quantos é que o 
aproveitam. Esta prevista para 
breve a conclusâo deste estudo que 
poderâ anunciar o tâo temido au- 
mento de tarifârio. 

Ana Fernandes 

UDF exige mais investimente 
para a munde rurai 
Os investimentos camarârios e 
governamentais nâo devem negli- 
genciar o mundo rural. A reivin- 
dicaçâo é da UDF. Os democra- 
ta-populares dedicaram a 
manhâ de domingo aos habi- 
tantes do sitio das Fontainhas, 
no concelho de Câmara de 
Lobos, e nâo gostaram do 
cenârio encontrado. A pre- 
cariedade dos acessos e a ausên- 
cia de redes de esgotos e de 
âgua potâvel foram os aspectos 
mais criticados por Conceiçâo 
Pereira, porta-voz desta iniciati- 
va, que exige também uma 
maior fiscalizaçâo, por parte da 

autarquia local, sobre os 
desaterros, existentes 
nesta zona. De acordo 
corn a UDF, uma das pre- 
ocupaçôes mais vee- 
mentes entre os 
moradores do sitio das 
Fontainhas esta rela- 
cionada corn o eventual 
desabamento das terras 
deitadas arbitrariamente 
num aterro local. Outra 
das reivindicaçôes da UDF 
passa pela melhoria dos acessos 
que ligam as Fontainhas ao 
Jardim da Serra e à Quinta 
Grande. Mas, Conceiçâo 

Pereira exige também que as en- 
tidades competentes pro- 
movam, o mais râpido possivel, 
a construçâo de um reservatôrio 
para armazenar âgua potâvel. El 

Fala Brasil 
O programa comunitàrio 
da FPtv, Fala Brasil, 
mostra hoje a segunda 
parte do documentàrio 
feito pelo Centro de 
Estudos do Atlântico. No 
programa desta quinta- 
feira voeê poderâ ver a 
forte influência exercida 
pelo arquipelâgo dos 
Açores, da ilha da Madeira, de Cabo Verde e 
de Sào Tomé e Principe na Histôria do 
Brasil. ConHra como toda a costa brasileira 
foi colonizada por povos oriundos de terras 
lusitanas. 

FALA BRASIL - todas as quintas às 18:30b 
na FPtv-Sic Internacional 

Produçâo e apresentaçâo: 
Denise Guimarâes 

ERVANÂRIA VITORIA inc. 
PRODUTOS NA JURAIS E MEDICINA HOMEOFATICA 

Marque uma cuîreviata corn o Nuturi^ta Homeapata 
Aiitàiiio Medeiros, jâ coût muitos anos de experiêeiu, 
que o pinicrd uiiuiur nu sohtçüo dos sens proldemas. 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 

Se procura mobüias boas, bonitas, baratas e bom serviço 
sô M um local... ARTNOVA Furniture Plus! 

Décoré 
oseular 

porpreços 
semconcor- 

rêneia 

A casa que corre mundo para es- 
colher os melhores estilos em 
môveis e artigos decorativos, 
garantindo-lhe os melhores preços 
é sô uma: 
ARTNOVA Furniture Plus. 

Quer comprar bom, bonito e barato? 
A 0 m w m t   

VISITE JA A ARTNOVA FURNITURE PLUS 

41 6-53S-11 33 
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STARIIGHT êxito na 
A banda STARLIGHT, de Toronto, 
esteve em digressâo nos Açores e no 
Continente. Em Sâo Miguel, par- 
ticipou na grande "Pesta do 
Chicharro" e, no Continente, nas les- 
tas populares da Apùlia e de Chaves. 
Apôs O regresso e jâ "em serviço" no 
Portuguese Day, no Paramount 
Canada's Wonderland, dialogamos 
com Tony Melo sobre a digressâo e 
futuro. 
-Para além de umas saborosas férias 
em Sâo Miguel, participamos mais 
uma vez na grande Festa do 
Chicharro, na Ribeira Quente. Uma 
festa onde actuaram grandes artistas 

ar grave, Tony Melo.- Na nossa actua- 
çâo em Chaves, por incrivel que 
pareça, o artista que todos gostam e 
de quern somos tâo amigos, foi o 
ùnico que nâo nos ajudou quando 
mais precisâvamos. Nunca esperei 
que o meu amigo Jorge Ferreira, apôs 
tantos anos de vivência, nâo colabo- 
rasse na nossa estreia no Continente... 
No campo técnico, som e luz, actuâ- 
mos apenas corn 2 luzinhas e très 
quartos de som, porque a apare- 
Ihagem era do Jorge. Todos os artis- 
tas actuaram corn o minimo e, o 
Jorge Ferreira, quando entrou teve 
tudo no mâximo. Todos os artistas 

como o Roberto Leal, a banda Iris e o 
Iran Costa. Nôs actuâmos corn o Iran 
Costa, um dia em cheio, milhares de 
pessoas... Sô visto! 
-No Continente português foi a 
primeira vez que actuaram. Como foi 
a experiência? 
-Ôptima! - Esclareceu de imediato. 
Tony Melo. - Fomos recebidos de uma 
forma fabulosa pelos responsâveis da 
Editera Espacial e pelos empresârios 
que nos contrataram. Foi uma expe- 
riência enriquecedora sobre todos os 
aspectos. Nunca tinhamos visto o 
Continente, nada sabiamos a nâo ser 
os "papôes" que nos metiam na 
cabeça, afinal, lâ e câ, no Continente 
ou nos Açores, os portugueses sâo 
iguaizinhos... Receberam-nos de 
braços abertos, cantaram e dançaram 
connosco e fomos chamados ao palco 
duas, très vezes, porque queriam sem- 
pre mais. Ficâmos encantados! 
-Por onde actuaram? 
-Estivémos corn o Marcus, nas Pestas 
da Apülia, em Esposende e, depois, 
em Chaves, onde participâmes numa 
grande festa de angariaçâo de fundos 
para o Desportivo de Chaves. 
Actuâmos corn o José Reza, o 
Graciano Saga e o Jorge Ferreira. 
Nos pouces dias em que estivemos em 
Portugal e entre actuaçôes, ainda 
gravâmos très apresentaçôes na SIC- 
10 horas. Foi uma maratona que 
muito nos agradou... 
-Para o proximo ano, hâ jâ novidades? 
-Sim, sim! - Disse, sorridente. Tony 
Melo.- O présidente da Espacial jâ 
nos convidou para todo o mês de 
Agosto de 2003, em Portugal, corn a 
garantia de um minimo de 15 espec- 
tâculos. 
-Portante, um mar de rosas... 
-Nâo, nem tudo foi rosas. Tivémos 
uma grande decepçâo... Uma de- 
cepçâo que até me custa dizer mas 
que nâo posso calar. - Acescentou corn 

ficaram decepeionados corn a ati- 
tude. Um artista feito nas comu- 
nidades portuguesas, corn estatuto 
prôprio, nâo deveria fazer aquilo aos 
colegas. Fiquei muito desiludido. 
Felizmente que Deus nâo dorme. 
Mesmo a meio-gâs conseguimos 
agarrar o püblico e agradar aos em- 
presârios. Esta mâgoa nâo posso 
calar... 
Depois de divagar um pouco mais 
sobre o assunto. Tony Melo voltou 
aos momentos felizes da digressâo e 
do crescimento dos STARLIGHT no 
Continente português. 
-Esta digressâo ajudou a criar mais 
raizes no Continente. O nosso CD 
esta a atingir o "Disco de Prata" e, se- 
gundo os calcules da Espacial, lâ 
para Novembre deverâ chegar a 
"Disco de Ouro". 
Que mais poderiamos desejar? O ul- 
timo trabalho que gravâmes, o CD, 
"As ruas da minha terra'!, foi lançado 
no Continente com o titulo, "Elas sâo 
assim", e corn a mistura de mais al- 
gumas cançôes do album anterior. 
Esta a vender muito bem, o que nos 
anima a prosseguir dentro da nossa 
linha de trabalho. 
-E por câ, como é? 
-Jâ estou a preparar cançôes para o 
prôximo trabalho. Estâmes corn 
muitos centrâtes para actuarmos no 
Canadâ e, especialmente, nos 
Estados Unidos. Temos convites para 
outras paragens do mundo mas 
temos de estudar as saidas por causa 
dos empregos de alguns dos meus 
colegas. Nem sempre podemos sair, 
infelizmente. 
Espero que 2003 seja ainda melhor 
que este ano, o que serâ bom para 
nôs e para a Comunidade. 
Pronto, a actuaçâo no Kingswood 
Theatre, no Paramount Canada's 
Wonderland, nâo permitiu que con- 
tinuâssemos o diâlogo. Jâ tinhamos 

registado o mais importante. 
Os Starlight entraram em palco para, 
em breves segundos, corn a sua müsi- 
ca e alegria, contagiarem os pré- 
sentes que cantaram e pularam corn 
entusiasmo no espaçoso recinto. 

A müsica popular estâ entranhada 
nas nossas gentes. Nâo hâ festa, 
digna desse nome, sem a nossa mùsi- 
ca simples, melodiosa e saltitante. E, 
os Starlight, sabem como é! 

JMC 

Junt;e-se à Parada do 

A 
dia S de Setembro 

,no apôs ano, milhares de trabalhadores juntam-se para 
celebrar o Dia do Trabalhador marcado pela parada corn carros 
alegôricos, müsica, painéis e muita gente. 
O desfile tem inicio às 9:30 a partir da Câmara Municipal de 
Toronto, seguindo para oeste ao longo da Queen Street até à 
Dufferin, voltando depois para sul até à CNE. 

Oual é o t:ema deate ano? 
Protéger os serviços pùblicos da cidade, nomeadamente 
a educaçâo, saûde e serviços hidrâulicos. 

O Dia do Trabalhador é dedicado 

a todas as actividades desempenhadas 

pelos residentes de Toronto. 

Esperamoe por si. 

Toronto 
A PROUD UNION CITY 

TOROIXTTD: CIDADE DRGULHDSA DDS SEUS SIIMDICATDS 
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Amigos e companheiros inseparaveis! 
No recinto, organizadores, artistas e 
publico, irmanam-se de tal forma 
que, mesmo que aconteça um pro- 
blema técnico -como no passado 
Domingo, com algumas falhas de 
som...-, nâo arredam pé, entendem 
os acontecimentos e participam de 
corpo inteiro. 
E, curiosamente, é intéressante 
seguir as ondas de ida-e-volta das 
pessoas, mediante as suas opçôes 
artisticas ficando, a maioria, sempre 
nos sens lugares, em apoio a tudo e 
a todos. Se é verdade que cada 
artista tern os seus proprios 
seguidores, nâo é menos verdade 

que a maioria das pessoas dâo o seu 
carinho ao todo. 
Desde o inicio do espectaculo que o 
recinto Kingswood Theatre se 
recheou de muita gente e assim se 
manteve até ao fim, tendo enchido 
completamente à medida que a festa 
decorria, particularmente, a partir 
da actuaçâo dos Starlight, seguindo- 
se Shawn Desman e Roberto Leal, o 
que é absolutamente natural. 
A festa começou com uma excelente 
exibiçào do Rancho Folclorico de 
Brampton, liderado pela directora 
Irene Carvalho e ensaiado por John 
Carvalho, que dançou, cantou e en- 

cantou. Foi uma belissima aber- 
tura que deu o mote para uma 
tarde fantâstica de convivio. 
Depuis, a jovem e bonita Jessica 
Amaro e seu grupo de dança. 
Um momento de beleza e muita 
simpatia que alegrou as hostes 
de todas as idades. A espectacu- 
lar Mika, vencedora do Festival 
da Cançâo CIRV'2001/02, 
encheu o gigantesco palco com a 
sua voz e movimentaçâo, deixan- 
do no ar a certeza de uma car- 
reira promissora. Para uma ani- 
maçâo mais popular e bem por- 
tuguesa, "saltaram" para o palco 
os elementos dos Starlight. Foi a 
festa no mais puro sentido do 
termo. Mùsica ritmada, alegre, 
aqui e ali maliciosa ou romântica. 
Aderência total do grande publi- 
co que conhece de cor e salteado 
os temas dos Starlight. Um coral 
monumental. Aproveitou-se um 
espaço provocado por um proble- 
ma técnico para a realizaçâo de 
très valiosos sorteios. Com a pre- 
sença da Rosa Barroso, da pa- 
trocinadora VistaSol Tours, foi 
sorteada uma viagem a Portugal, 
que contemplou a D. Iria Matos. 
A seguir, a D. Fatima Duarte foi a 
vencedora de "Uma Inscriçâo por 
1 ano da programaçâo FPtv", por 
gentileza da Rogers Cable e FPtv. 

Continua na pdgina 14 

Kciltdck Donttitged Wkoiuah 
Domingos Meat Packers Ltd. 

Festas do 
Centro Cultural 
Portugues do 
Mississauga 

Dia 
14 de Setembro 

Baile das 
Vindimas 

Conjunto Portugues 
Suave 

INFO: 905-286-1311 

Desde 1 de Junho de 2002, que Horâcio Domingos 
Wholesale Meats Ltd., recede os seus clientes e 
amigos nas novas instalaçôes, situadas no 3249 

Lenworth Drive, Mississauga, Ont. L4X 2G6. 
Telef: 905 602-7746 e o Fax: 905 602-4547. 

(Entre a Dixie Road e a HWY #427, a norte da 
Dundas, perto da Wharton Way) 

^zÆozâciû ^^^onilng^s 

Tel: 14161762-5503 OU 1-800-935-4441 
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Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 

Patricia Ribeiro, Roberto Leal, José Mario 
€ Frank Alvarez em confraternizaçào^ 

Happy Travellers estâ a 
œmemorar 10 anos 

de bons serviços à 
Comimidade. 

Por isso, todos os dientes 
que usem os serviços de 

Happy Travellers ^n 2002 
habilitam-se a um sorteio de 

très (3) viagens a Portugal 
PV 

iraoûlUrs 
Ao fim de 10 

anos, a Fernanda 
e a Cristina 

continuam a 
servir os seus 

clientes com o 
mesmo carinho 
como se fossem 

ainda os 
primeiros. 

Betty Disero saüda osportugueses na 
entrega do Diploma de Felicitaçôes. 
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0 Poder das Ervas 
Como em todo o universo, o poder das 
ervas é, sem dùvida, alguma, o poder do 
Criador e melhor dizendo o poder de 
Deus. 
Hipocrates também afirmou, séculos 
atrâs: “Deixemos que os nosso alimen- 
tas sejam os nossos remédios”. Como 
se vê, a alimentaçâo correcta para a 
saüde e o bem-estar nâo é conceito novo 
nem tâo pouco ideia dos naturistas de 
hoje. Culturas diferentes em todo o 
mundo sempre buscaram, nesta grande 
fonte de alimentas que é a natureza, 
soluçôes para os diversos males 
(doenças), transmitidos de geraçâo em 
geraçâo. Porém, é preciso observar 
corn cuidado as finalidades, as doses e 
as manipulaçôes para que se possa ex- 
trair e pontencializar os principios ac- 
tives de cada fonte natural. 
Hoje em dia no mundo contemporâneo, 
milhôes de pessoas utilizam ervas corn 
regularidade, porque estas oferecem 
saüde e bem-estar em abundâneia. Em 
muitas culturas utiliza-se como parte da 
alimentaçâo o denteKie-leâo (dandelion) 
labardana-maior, alteia, folhas de con- 
frei (comfrey leaves) também conhecida 
por “consolada”, a urtiga (stinging net- 
tle) latinamente conhecida por “urtica- 
dioica” e a Luzerna (alfafa) do latim 
“medicago sativa”. O homem ociden- 
tal, no entanto, habituou-se a nâo usar 
essas maravilhosas plantas ou ervas e in- 
salubres. Felizmente, estas ervas ou 
plantas ainda estâo disponiveis para 
serem utilizadas na nossa alimentaçâo. 
Os produtos naturais ou suplementos, 
entre os quais também se encontram os 
remédios naturais, utilizam a sabedoria 
de nossos antepassados, aliando-a corn o 
conhecimento cientifico e a tecnologia 
actuais. As formulas dos nossos 
naturôlogos sâo processados corn pre- 
cisâo absoluta, através das mais 

avançadas técnicas dos modernos labo- 
ratôrios, no sentido de preservar ao 
mâximo as substâneias viteds (vitaminas, 
minerais, enzimas, etc), assim como 
outros componentes dos alimentas os 
nutrientes bâsicos (açueares, gorduras, 
proteinas e hidratos de carbono), tal 
quai eles se encontram na natureza. E 
através de pesquisas continuas, que sâo 
desenvolvidas novas combinaçôes de 
elementos naturais, visando potencializar 
as propriedades das ervas ou plantas 
medicinais. 
Nestas pesquisas para determinar o 
valor nutritivo das ervas foi possivel 
comprovar a crença histôrica sobre a nu- 
triçâo à base de ervas. Porque nutriçâo, 
como podemos verificcU' nâo é sinônimo 
de alimentaçâo. E porquê? Porque ali- 
mentar, nem sempre significa nutrir. 
Corner alimentas desnaturados, sem 
nutrientes, bâsicos, poderâ considerar-se 
alimentaçâo... mas nunca ou jamais “nu- 
triçâo”. 
Sô para se ter uma ideia do quanta cada 
erva é rica, podemos analisar mais de 
perto e como exemplo a “alfafa”. Esta 
planta que ao mesmo tempo é uma 
forraginosa, isto é, semeada para alimenta 
exclusive do gado bovino. E uma im- 
portante fonte de muitos minerais: 
contém grande quantidade de potâssio, 
câlcio e magnésie, e pequena quanti- 
dade de ferro, boro, fluor, sôdio e 
estrôneio. E também fonte de vitami- 
nas: K, D, C, E e prô-vitamina A (betac- 
arototénico e niacina. Também estâo pré- 
sentes, em quantidades variadas, a piri- 
doxina e a cholina. Além disse, a alfafa 
contem flavonoides, lipides, clorofila, 
ôleos volâteis, proteinas, açucar, féculas, 
âcidos orgânicos, alcaloides, saponinas e 
é uma boa fonte de fibras. Cada um 
destes elementos é processado no corpo 
humano, mesmo que a quantidade 

Almoço de Homenagem 
ao 

DR. JOÂO BOSCO NOTA AMARAL 
Ilustre Présidente da Assembleia da Repüblica 

promovido pelo 
Comité Organizador do DIA DOS AÇORES 

1 de Setembro de 2002, pela 1,30 hora da tarde 
no 

OASIS COHVENTION CENTRE, 
1036 Lakeshore Rd. East - Mississauga 

Bilhetes à venda nos seguintes locals: 
CASA DOS AÇORES DE TORONTO - Tel. 416 603 2900 

BANCO COMERCIAL DOS AÇORES - Tel. 416 603 0802 
CORREIA TRAVEL AGENCY - Tel. 416 0869 

Para mais informaçôes contactar 
Tel. 905 279 8368 ou 416 603 2900 

yiom 0 apoio do Jornal 0 MILÉNIO . 

requerida seja minima. 
Por isso, mesmo jâ se 
usam os rebentos de alfafa, 
o estracto fresco (clorofila) 
sumo de rebentos de alfafa 
porque os elementos vivos 
da planta sô assim sâo mais 
efectivos. 
Edward Shook 
herbanârio e bioquimico que viveu no 
começo do século passado, foi um dos 
poucos pesquisadores a basear o seu tra- 
balho no valor nutritivo das ervas. Na 
sua obra “Advanced Treatise of 
Herbology” (Tratado Avançado de 
Herborizaçâo), o Dr. Shook defende a 
seguinte tese: “as ervas sâo a fonte dos 
compostos orgânicos (alimentas) que os 
tecidos do corpo precisam para 
construir, reparar e manter a saüde”. 
Sua premissa parte do principio de que 
as ervas sâo fontes de nutrientes, espe- 
cialmente dos minerais, vitais para a 
manutençâo da saüde do corpo. 
Parece que a ciência moderna, neste 
caso representado pela medicina 
convencional nega tal facto e nâo considéra 
as variadas e ricas substâneias das sim- 
ples ervas do campo como essenciais à 
saüde. As ervas foram utilizadas por 
pessoas saudâveis em todo o mundo. 

Manuel R.C. Melo, N.D. 

Naturôlogo - vice-presidente do 
Colégio Português dos 

Naturopatas. 

Talvez hoje, mais do que 
nunca, precisemos das 
ervas para nos ajudar a 
combater os efeitos da âgua 
e ar contaminados, dos pro- 
dutos agricolas tôxicos con- 
tidos nos alimentas e do es- 
tilo de vida desregrado abu- 
sive e envolvente, causador 

de stress e angustia. 
Por isso, a grande necessidade do 
homem moderno recorrer novamente às 
ervas ou plantas medicinais para comple- 
mentar o seu sustenta e tratar as suas 
doenças. A Ervanâria Victoria em 
Toronto, Hamilton e Montreal no 
Canadâ, estâ na vanguarda dos serviços a 
prestar nesta ârea tâo importante da 
medicina natural (naturopatia) pelos 
métodos clâssicos, cuja aeçâo começa 
pela avaliaçâo da capacidade vital de 
cada paciente e pela anâlise do seu estilo 
de vida antes de iniciar qualquer progra- 
ma nutricional ou comece a tomar suple- 
mentos. Sô desta forma é possivel fazer 
uma avaliaçâo preventiva das condiçôes 
orgânicas, descobrir as falhas para poder 
reforçar os ôrgâos doentes mantendo o 
nivel de energia e capacidade vital do or- 
ganismo através dum uso racional das 
ervas ou plantas medicinais. ca 

Bin laden 
apela aos afegâos 
para a «Guerra Santaii 
contra os EGA 
o lider da rede Al Qaeda, «A Base», 
Osama bin Laden lançou um chama- 
mento - através de uma missiva - a todos 
os afegâos para que continuem a 
«Guerra Santa» contra as forças dos 
EUA no Afeganistâo e para a queda 
daquele pais ocidental. A informaçâo foi 
difundida este domingo num site is- 
lâmico. 
O site de informaçâo, corn a morada 
electrônica islamonline.net afirma ter 
obtido o documento manuscrito de qua- 
tre pâginas através de uma fonte afegâ, 
referindo que se trata da «carta mais ré- 
cente escrita pelo chefe da Al Qaeda». 

Segundo o site, a carta terâ sido escrita 
«hâ algumas semanas», o que prova, que 
Bin Laden «continua vivo». 
Neste documento, Osama bin Laden 
lança um apelo ao povo afegâo, «à Jihad 
e à resistência contra as forças norte- 
americanas présentes no Afeganistâo», 
lê-se no mesmo site. la 

Tem experiênclaP 
Se tem, ternes 

emprege para si. 
Cont;acte jâ 

Eduardo Oliveira e Joâo Cordeiro 

Local 30 - Tel: 416-299-7260 
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Santana nan tern 
soinçâo para 
taxistas 
Doze carros de amarelo e azul 
dao o nome à Praça de Taxis 
de Santana. Apenas nove 
exercem de facto e a tempo in- 
teiro a profissao, jâ que com o 
que ganham ali nao sustentam 
a casa. Numa cidade marcada- 
mente rural, também estes 
profissionais se dedicam ao 
labor da terra. Outros optaram 
pela construçào civil. Para 
além da escassez de serviço, 
estes profissionais encontram 
mais dificuldades. Dizem que a 
Praça esta mal localizada, que 
o acesso é ridiculo e que além 
do mais, a sinalizaçâo os obri- 
ga a circular desnecessaria- 
mente. «Num percurso de très 
euros, por exemplo, somos 
obrigados a dar uma grande 
volta para chegar a meia düzia 
de metros da localizaçâo da 
praça», explica um dos taxistas 
jâ exasperado pelo tempo per- 
dido. Antonio Andrade 
queixa-se de que hâ fun- 
cionârios da autarquia a fazer 
transportes, deixando os taxis- 

tas sem esses serviços e colo- 
cando em causa a profissâo. 
Quanto aos outros diz, «nâo 
falam porque têm medo de ser 
prejudicados». Carlos Pereira, 
présidente da Câmara 
Municipal de Santana diz que 
sabe dos problemas dos taxis- 
tas mas «nâo é vocaçào da 
Câmara arranjar serviço». 
Quanto à localizaçâo da praça 
«nâo esta previsto que ela possa 
sair dali», conclui o autarca. 
Para piorar o estado de coisas 
dos taxistas de Santana, fala-se 
de que os autocarros vào pas- 
sar a cobrir algumas das car- 
reiras onde até agora sô os 
taxistas faziam. EI 

Carlos César foi a DartmouUi 
visitar açorianos detidos 
O présidente do Governo Regional dos 
Açores, Carlos César, visitou no passado 
sâbado os 25 cidadâos açorianos detidos na 
cadeia de Dartmouth, Estado de 
Massachusetts, sob a acusaçâo de trabalho 
ilegal nos Estados Unidos. Dirigindo-se aos 
detidos, reunidos na capela da prisào, 
Carlos César manifestou-lhes todo o seu 
"apoio e solidariedade", afirmando que o 
Governo açoriano tem vindo a efectuar 
todas as diligências possiveis para garantir 
o seu regresso râpido aos Açores. Apesar 
da situaçâo em que os detidos se encon- 
tram, o présidente açoriano nâo deixou de 
reafirmar algumas das posiçôes assumidas 
ainda antes da partida para os Estados 
Unidos, nomeadamente, ao criticar a forma 
como todos estes cidadâos decidiram emi- 
grar. O chefe do Executivo açoriano disse. 

por isso, que "a situaçâo podia ter sido evi- 
tada". 
Carlos César lembrou ainda que hâ insti- 
tuiçôes e departamentos governamentais a 
que devem recorrer os açorianos que pre- 
tendam trabalhar no estrangeiro, para 
averiguarem da legalidade das ofertas de 
trabalho. 
Carlos César reafirmou a disposiçâo do 
Governo regional de custear as despesas 
corn a viagem de regresso dos detidos aos 
Açores, apelando para que colaborem corn 
as autoridades americanas prestando 
declaraçôes verdadeiras quando forem 
interrogados no processo que estâ a ser 
movido contra o empresârio que os contra- 
tou. Todos os detidos encontram-se actual- 
mente em Dartmouth jâ que na passada 
sexta-feira, depoiis de ouvidos por um juiz 
federal do condado de Concord, optaram 
por recusar do direito a que fosse estabele- 
cida uma fiança que permitisse a sua liber- 
taçâo. Todos os detidos serâo testemunhas 
no processo que vai ser instruido contra 
Antonio Morgado, o empresârio para 
quem supostamente trabalhavam. 
Morgado, segundo apurou a Lusa deverâ 
ser indiciado na prôxima semana pelo 
Departamento de Justiça do crime de im- 
portaçâo ilegal de mâo- de-obra. Todos os 
açorianos detidos, apurou ainda o AO, cons- 
tituem actualmente os ünicos testemunhos 
reais das acusaçôes imputadas ao em- 
presârio norte americano. d 

Grande campanha. 
IMâo perça ea'ta oferta especial e os nossos 
baixos preços para este fanteàs'fcico saldo... 

GAVSliBI* 20014 portas, demonstraçâo 

(venda a dinheiro) 

EARNING CUSTOMER TRUSTA CONFIÛENCESINCE 1945 
Web: www.westyorkchev.com • E-mail: service@westyorkchev.com 

EGUNTON 

ST. CLAIR 

1785 St. Olair Ave. W. I4i6) 656-1200 
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ACmADrO*'™™*' * 
TURIOCK EM FESTA 
A California foi, sem düvida, uma 
palavra que desde criança me acostumei 
a ouvir da boca dos meus avôs. Pois, jâ 
por aquela altura a emigraçâo açoriana 
se tinha enraizado naquela terra da 
América, «onde se fizeram grandes for- 
tunas». 
Falava-se também dos grandes «ranchos» 
e das ricas terras do Vale de San 
Joaquim, onde se encontravam campos 
cultivados «a um perder de vistci». Eram 
as ârvores de fruto das mais variadas 
qualidades, as amendoeiras, os vinhedos, 
os melôes e as melancias «doces como 
torrôes de açucan>. De tudo isto falavam 
os meus avôs, despertando em mim uma 
curiosidade que, durante quase meio 
século, fui fomentando o 
desejo de também ter a 
oportunidade de comparti- 
Ihar desta magnifica expe- 
riência e ver aquelas terras 
«la do fim do Mundo». Para 
melhor ilustrar, a pequenez 
do meu mundo de infância, 
gostaria de vos dizer que na 
altura era um miüdo viven- 
do na ilha Terceira e que sô 
saia da ilha quando ia 
tomar banho no mar e dai a 
minha apreensào e o sonho 
de viajar. 

Tive, finalmente, 
a oportunidade de visitar a 
California. 

Depois de aterrarmos no aeroporto de 
San Francisco, a Mary Lewis conduziu- 
nos durante mais de duas duas horas de 
carro, corn destino a Turlock mesmo no 
seio do vale de San Jociquim, onde tive a 
oportunidade de apreciar e confirmât a 
beleza e a riqueza daquele vale de 
sonhos. No coraçâo desta terra fértil, 
tendo por extremas os tâo falados «ranchos», 
ergue-se, majestosa e elegante, de traço 
arquitectônico clâssico e moderno, a 
Igreja Our Lady of Assumption de 

Turlock que, ao primeiro 
relance, nos cativa e convida à 
prâtica da meditaçâo. 

Éramos seis ao todo 
Eu e os cinco elementos que 
formam a banda TABU do 
Canada, tinhamos por missâo 
participât nas festas de Nossa 
Senhora da Assunçào. 
Quando chegâmos, a festa jâ 
estava em progresso e no 
recinto encontravam-se mi- 
Ihares de pessoas que ali se 
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' ” Acompanhamento ao medico e ao hospital. 
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Gostaria de salientar a hospitalidade da 
nossa gente e muito especialmente a 
maneira como fomos recebidos pelo 
corpo directivo da organizaçâo das fes- 
tas de - O.L.A. nas pessoas do seu prési- 
dente e esposa Manuel Oliveira e Nélia 
Oliveira. 
Apesar da distancia nunca nos sentimos 
sôs, pois O calor humano, a excelêneia 
da mùsica, da gastronomia e o vinho da 
California sâo razôes demais para nos 
sentirmos em casa. Parabéns, aos nossos 
irmâos e irmâs de Turlock pelo exce- 
lente trabalho desenvolvido no campo 
da preservaçâo e divulgaçâo da cultura 
portuguesa, pelo que merecem todo o 
nosso carinho e admiraçâo. EJ 

actuou no Sâbado e no Domingo 
para uma multidâo que soube 
marcar presença e ouvir este 
grupo magnifico que, alias, esteve 
a muito bom nivel, gozando jâ 
duma boa reputaçâo na 
California. 
Além do conjunto TABU e tam- 
bém do Canadâ, esteve présenté 
nestas festas o famoso impro- 
visador da nossa cantoria e dos 
enredos das danças carnavalescas - 
José Fernandes, jâ veterano por 
estas paragens hâ mais de 25 anos. 
Os artistas Carlos Alberto Moniz e 
a esposa Idâlia Moniz, também es- 
tiveram présentés corn o sua 
müsica tradicional Açoriana e as 
marchas de S. Joào propor- 
cionaram um espectâculo exce- 
lente, um tanto ou quanto saudo- 
sista para quem vive longe da terra 
mâe. 
Para finalizar e na personagem da 
«Tia Jarônima de Jasùs» a actriz 
Eduarda Reis que de tudo muito 
mal falou como é seu jeito, fazen- 
do chorar de rir muitos dos pré- 
sentés. 
A estaçâo de radio KIGS 620 AM 
de Hanford. CA présenté no local 
e transmitindo ao vivo todos os 
acontecimentos na voz dos sens 
locutores Euclides Alvarez e do 
gerente Tony Vieira. 
O folclore marcou presença corn o 
grupo da casa que com os sens 
trajes e danças tradicionais 
encheram o recinto de ritmo, 
cor e alegria. A Procissâo de Nossa 
Senhora da Assuncâo foi o ponto 
culminante destes festejos que 
contou corn a partidpaçâo de milhares 
de fiéis vindos de todos os pontos 
da California e que ali se deslo- 
caram para conjuntamente cele- 
brarem a assunçào milagrosa da 
Virgem ao Céu, assim comopara 
reverem familiares e amigos. 

deslocaram por ocasiâo destas festas tâo 
famosas por todo o vale. 

As tradiçôes continuam 
A religiosidade e a fé estâo bem vivas 
entre as nossas gentes, manifestadas nas 
missas solenes e nas procissôes. A parte 
profana salienta-se essencialmente 
pelos magnificos espectâculos, pela sua 
gastronomia e pelo seu bodo de leite, 
que mantem a beleza tradicional, onde 
O orgulho do lavrador estâ bem patente 
nesta demonstraçào do fruto dum 
trabalho ârduo. 
A banda TABU, com contrato da ND 
Productions e que pela primeira vez 
participou nas Festas de N. Sra. da 
Assunçào a nivel de show band. 
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A Escola, 0 Sistema e os Nossos Anseios 
Câdigo de Comportamento - Parte II 
A segunda parte do documento do 
Côdigo de Comportamento Escolar 
para o Ontario estabelece clara e con- 
cisamente as normas de comporta- 
mento e as suas responsabiliâades. 
Mais uma vez, apresentâmo-las no 
formato do documento original. 

1 Respeito e responsabilidade civica 

Todos os membros escolares devem; 
•respeitar e obedecer todas as leis 
fédérais, provincials e municipals re- 
ferentes ao ensino; 
•demonstrar honestidade e integri- 
dade; 
• respeitar as diferenças nas pessoas e 
respectivas ideias e opiniôes; 
• tratarem-se mutuamente corn dig- 
nidade e respeito, sobretudo em cir- 
cunstância de desacordo; 
• respeitar os outros dignamente, sem 

olhar à raça, origem, pais de nasci- 
mento, cor, origem étnica, cidadania, 
religiâo, sexo, orientaçâo sexual, 
idade ou deficiência; 
• respeitar os direitos dos outros; 
• preocupar-se corn a segurança e 
bem-estar de todos na propriedade es- 
colar; 
• tomar medidas adqueadas para aju- 
dar os necessitados; 
• respeitar todo aquele que ocupa 
uma posiçâo de autoridade; 
• respeitar o direito e a necessidade 
que todos têm em trabalhar num am- 
biente de ensino e aprendizagem. 

2 Segurança fisica 

Nenhum membro de uma comu- 
nidade escolar pode: 
• possuir armas, incluindo e nâo limi- 
tado a armas de fogo; 

•usar qualquer objecto que 
ameaçe ou intimide outra 
pessoa; 
• utilizar um objecto que 
possa causar dano fisico ou 
pessoal a outrém; 
• estar na posse ou sob a in- 
fluência de alcool e/ou 
droga; 
• envolver-se ou provocar 
conflitos violentos; 

Quais sâo as consequências de uma 
acçào ilegal provocada pelo aluno? 
Sempre que o aluno coloque em peri- 
go a segurança da escola, a policia é 
contactada, segundo o protocolo exis- 
tente entre a policia e a direcçâo esco- 
lar, e o aluno sera imediatamente sus- 
penso e depois julgado segundo os 
seguintes critérios: 
• posse de arma; 

• trâfego de droga e/ou 
de armas; 
• roubo; 
• uso de arma para 
ameaçar outrém; 
• assédio fisico e/ou sexu- 
al; 
•venda de alcool a 
menores; 

De acordo corn o novo côdigo de con- 
duta escolar, o aluno sera imediata- 
mente suspense por pronunciar 
palavrôes a um professor ou qualquer 
outra pessoa corn autoridade, se estiver 
na posse ou sob influência de alcool. 
O novo côdigo de conduta do Ontario 
foi posto em prâtica a 1 de Setembro 
de 2001. Para mais informaçôes 
sobre o mesmo, poderâ consultar a 
legislaçâo do ministério da Educaçâo. 
Bom regresso às aulas! 

Governo apodera-se da administraçâo 
escolar de Toronto, Hamilton e Ottawa 
Corn o intuito de reduzir o dispêndio 
na educaçâo, o governo do Ontario 
“abriu guerra” às direcçôes escolares 
püblicas. Desde a junçào das sete 
direcçôes escolares, a provincia tem-se 
demonstrado preocupada corn os 
gastos em programas que, segundo 
alegam, nâo deveriam ser financia- 
dos pelo ministério da educaçâo. 
Para melhor compreender a situaçâo 
actual de cada uma das direcçôes 
escolares, a ministra da educaçâo 
resolveu contratar um auditor para 
rever as contas de cada uma das 
direcçôes. Al Rosen, o auditor 
forense contratado pelo ministério 
da educaçâo, publicou, corn rigor e 
de modo âspero, um relatôrio que 
denuncia os trustees de mâ adminis- 
traçâo financeira, acusando-os de 
irresponsâveis e sem funçâo. Da 
anâlise desse auditor, o governo 
provincial decidiu, no inicio desta se- 
mana, contratar um director para a 
administraçâo dos assuntos escolares 
das direcçôes de Toronto e de 
Hamilton, uma vez que os trustees 
nâo apresentaram um orçamento 
balançado. 
Segundo Al Rosen, os trustees e os 
corpos directivos gastam mais de 
75% dos $912 milhôes de dôlares 
da direcçâo escolar em programas 
e actividades que nâo deveriam ser 
financiados pelo ministério da edu- 
caçâo, tais como a manutençâo de 
piscinas e gastos em actividades exte- 
riores à sala de aulas. Sugerindo 
uma série de cortes que ajudassem a 
reduzir o custo das actividades em 
$73.6 milhôes no prôximo ano, 
Rosen defende que se encerrassem a 
maioria das 84 piscinas sob 
manutençâo da direcçâo escolar, très 

centros de educaçâo para adultos e 
reduzir em 1.275, até Janeiro, o 
numéro de directores de cafetarias, 
que actualmente rondam os 1.702. 
Para além destas medidas, o relatôrio 
inclui o encerramento de dez escolas 
elementares e duas secundârias até 
Setembro de 2003 e dos doze centros 
de educaçâo exterior actualmente 
sob administraçâo da direcçâo escolar 
püblica, utilizados por 85.000 estu- 
dantes anualmente. Nâo obstante o 
corpo administrativo da direcçâo esco- 
lar defender estes centros de educaçâo 
como uma das suas prioridades. Al 
Rosen nâo apresenta nenhuma 
vantagem para a sua conservaçâo. 
Para o auditor, a actual crise orçamen- 
tal que atravessa a direcçâo escolar deve- 
se a uma falha de sistematicamente nâo 
conseguir reduzir os custos de 
acordo corn a filosofia da provincia 
para a educaçâo. Embora reco- 
nheça que a direcçâo escolar püblica 
de Toronto tenha requerimentos espe- 
ciais devido ao seu eleitorado, Rosen 
admite que a direcçâo escolar ainda 
recebe uma quantidade despropor- 
cionada dos recursos provincials. 
Outra medida apresentada pelo 
auditor inclui a reduçâo de $10.7 
milhôes em fundos destinados à 
obtençâo de computadores para as 
salas de aula, o que représenta o 
aumento de alunos por computador, 
ou seja dos seis actuals para dez. 
Como conclusâo, o auditor sugere 
que o governo provincial reclame o 
poder administrativo de cada direcçâo 
escolar que nâo conseguiu apresen- 
tar um orçamento anual balançado, 
uma exigência imposta aos trustees 
segundo o decreto da educaçâo do 
Ontario. As direcçôes escolares de 

Hamilton e de Ottawa foram mais 
longe do que a de Toronto ao 
optarem por apresentar à provincia 
um orçamento corn défice. Como 
consequência, o ministério da edu- 
caçâo nomeou um inspector para 
administrar as questôes financeiras 
destas direcçôes escolares. 
A situaçâo de Toronto é um tanto 
ao quanto diferente, uma vez que a 
direcçâo escolar optou por rejeitar 
quatro vezes consecutivas um 
orçamento balançado, ao mesmo 
tempo que se dirigiu ao governo 
provincial para ajuda financeira. 
Do mesmo modo que analisou as 
direcçôes de Ottawa e de Hamilton, 
Rosen acusa a maioria dos trustees 
de confrontar o conselho administrativo, 
embora nem sequer representem 
metade dos cerca de 300.000 
estudantes da direcçâo escolar da 
cidade. Actualmente, a direcçâo es- 
colar de Toronto nécessita cerca de 
$93.5 milhôes para balançar o orça- 
mento anual de $2 biliôes. 
Para a présidente da direcçâo de 
Toronto, o relatôrio de auditoria nâo 
révéla nenhuma surpresa, uma vez 
que a direcçâo tem consciência que 
fez um esforço para protéger os 
programas que julgava essenciais 
para os estudantes. Em resposta à 
critica do auditor. Donna Cansfield 
defendeu que os agentes dos 
refeitôrios, assim como os de vigilância 
dos corredores das escolas sâo 
essenciais para a protecçâo dos 
alunos, uma responsabilidade que 
nâo poderâ ser desempenhada corn 
o mesmo rigor pelos professores e 
voluntârios como tinha sido sugerido 
por Al Rosen. 
O primeiro ministre do Ontario 

informou, no entanto, que o governo 
provincial esta preparado para 
atribuir mais fundos para a educaçâo 
no Ontario. Corn o inicio do novo 
ano lectivo dentro de alguns dias, 
Ernie Eves admitiu que as di- 
recçôes escolares estâo sob pressâo 
para negociar acordos colectivos que 
nâo incluam aumentos salariais. 
Este anùncio, segundo alguns 
administradores, poderâ ser um 
“convite” a grèves no prôximo ano. 
Para o primeiro ministre, tudo indi- 
ca que a lei que força as direcçôes 
escolares a negociar centrâtes de 
très anos corn professores e outros 
administradores para minimizar as 
probabilidades de grèves sera 
suspensa até que o orçamento seja 
mudado. 
Para o présidente da Federaçâo de 
Professores do Ensino Secundârio do 
Ontario, a sugestâo de Ernie Eves 
poderâ causar problemas quando no 
prôximo mês de Janeiro acabar o 
contrato dos professores. Sem acor- 
do, os professores poderâo entrar em 
greve em Fevereiro, ou seja no inico 
do segundo semestre. Esta sera uma 
altura crucial para os alunos, sobre- 
tudo para os finalistas do programa 
“double cohort”. Neste momento, 
a provincia do Ontario gasta $14.2 
biliôes na educaçâo. 
Em relaçâo a Toronto, a direcçâo 
escolar justifica a sua acçâo em nâo 
apresentar um orçamento balançado 
devido ao facto de acreditarem que a 
reduçâo em $90 milhôes de dôlares 
deixaria a educaçâo num estado 
precârio. Os pais, contudo, estâo do 
lado dos trustees e acusam o governo 
de nâo se preocupar minimante corn 
a educaçâo. El 
 d£ 
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CRONICA A DISTANCIA 

0 Referendo 
Todos sabemos que o REFERENDO, 
para além de eleiçôes livres, é um dos 
meios mais puros e mais légitimes da 
afirmaçâo democrâtica da soberania 
de um Povo. 
Trata-se de uma prâtica seguida nos 
paises democrâticos, mas em 
Portugal, apesar de dois jâ realizados 
(aborto e regionalizaçâo do conti- 
nente), a Constituiçâo da III 
Repûblica estabelece-lhe sérias limi- 
taçôes. 
E este institute do Referendo sô pos- 
teriormente veio a ser constitucional- 
mente adoptado, pois a “democracia 
esquerda” que Portugal atura, feita 
“vanguarda iluminada”, no principle 
recusava-o, apesar de Francisco Sa 
Carneiro, desde sempre, exigir a sua 
consagraçâo na Lei Fundamental. 
Temos, assim e agora, o artigo 115° da 
Constituiçâo. 
Este artigo subirai à soberania na- 
cional o referendo sobre matéria cons- 
titucional, bem como sobre matérias 
no artigo 161° de competêneia politica 
e legislativa da Assembleia da 
Repûblica. 
A Constituiçâo portuguesa da III 
Repûblica, mais adiante, na alinea b) 
do artigo 232”, e no artigo 240°, prevê 
respectivamente o referendo regional 
e o referendo local - de uma maneira 
tal que, eu saiba, jamais foram utiliza- 
dos. 

“Compete à assembleia legislativa re- 
gional (na Constituiçâo indecente- 
mente corn letra pequena) apresentar 
propostas de referendo regional, 
através do quai os cidadâos eleitores 
recenseados no respectivo territôrio 
possam, por decisâo do Présidente da 
Repûblica, ser chamados a pronun- 
ciar-se directamente, a titulo vincula- 
tivo, acerca de questôes de relevante 
interesse especifico (?!...) regional, 
aplicando-se, corn as necessârias 
adaptaçôes, o disposto no artigo 115°” 
- as tais limitaçôes. 
Também “as autarquias locals podem 
submeter a referendo dos respectivos 
cidadâos eleitores matérias incluidas 
nas competêneias dos sens ôrgâos, 
nos casos, nos termos e corn a eficâcia 
que a lei estabelecer”. Aqui, ao con- 
trario de para as Regiôes Autônomas, 
a Constituiçâo adianta que “a lei pode 
atribuir a cidadâos eleitores o direito 
de iniciativa de referendo”. 
Para jâ, sendo um sô o instituto do 
Referendo, parece que a sua con- 
sagraçâo também aos âmbitos regional 
e local, nâo é aceitâvel que nâo conste 
do corpo do artigo 115° - uma dis- 
criminaçâo secundarizante - devendo, 
quando ao âmbito das Regiôes, en- 
volver matérias de relevante interesse 
regional que devam ser decididas 
pela Assembleia Legislativa através 
de lei regional, e quando de âmbito 

autârquico, matérias de 
relevante interesse local 
que devam ser regulamen- 
tadas pela respectivas 
Câmara Municipal. 
Por outro lado, aceita-se 
que, tal como jâ consagra- 
do, as questôes e os actos 
de conteûdo orçamental, tributârio 
ou financeiro, estejam excluidas con- 
stitucionalmente do âmbito do refer- 
endo. 
Havia de ser bonito um clima de 
“povo unido” a referendar o 
Orçamento - nâo era possivel fazê-lo 
- os impostos e as finanças pûblicas. 
Ninguém quereria pagar, todos exi- 
giriam “subsidios” ou “borlas”!... 
Obviamente que também nâo vejo 
submeter a referendo, matérias que 
se prendem corn a prôpria sobre- 
vivência nacional, como a paz e as 
nossas fronteiras. 
Mas jâ quanto algumas matérias que 
a Constituiçâo impede de referendar, 
por exemplo algumas das previstas 
no artigo 161° - competêneia politica 
e legislativa da Assembleia da 
Repûblica - bem como algumas pre- 
vistas no artigo 164° da mesma 
Constituiçâo - réserva absoluta da 
competêneia legislativa da 
Assembleia da Repûblica - julgo que 
a necessidade de alteraçâo do sis- 
tema politico corporativo e par- 

tidocrâtico que gramamos, 
exige rever elencadamente 
os limites actualmente im- 
postos. 
Mas, o que nâo ê minima- 
mente aceitâvel no campo 
dos Principios, é o referen- 
do sobre matéria constitu- 

cional, ainda que sujeito compreen- 
sivelmente à necessidade de uma es- 
pecial maioria qualificada, esta sub- 
traido â soberania dos Portugueses. 

Na prâtica, hoje, a soberania consti- 
tucional estâ exclusivamente nas 
mâos das quarenta e tal pessoas, so- 
madas, que constituem os directôrios 
nacionais dos dois maiores Partidos, 
PSD e PS, indispensâveis, juntos, a 
qualquer alteraçâo. 

E os Portugueses, sô os residentes em 
territôrio nacional, sâo à volta de dez 
milhôes!... 

Finalmente, para se atribuir ao 
Referendo a seriedade e dignidade 
que deve ter, bem como para nâo 
afastar os cidadâos de participar nas 
urnas, as propostas de referendo, ob- 
jecto de resposta negativa do 
eleitorado, sô justificam que a sua 
renovaçâo seja admitida passado um 
firme lapso de tempo, entre uns sete 
e dez anos. 
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Mario Sïhia apeiou a uma 
Comissâo de Transportes 
Publiées unificada 
O vereador Mario Silva e ex-vice responsâveis 
présidente da Comissâo de Trânsito pelos meios de 
de Toronto, enviou uma carta ao transporte que 
primeiro ministro do Ontario Ernie sirva os pas- 
Eves sugerindo que criasse uma sageiros da regiâo 
ùnica autoridade para a Comissâo de eficaz e efectiva- 
Trânsito da Grande Àrea de Toronto mente, 
corn vista a unir todos os provedores Dai que a ùnica soluçâo pràtica 
de serviços de transporte püblico. passa por criar uma autoridade 
“A ùnica soluçâo a longo termo que para a provincia que unifique todos 
poderâ ir ao encontro das necessi- os provedores sobre uma sô comis- 
dades da regiâo passa pela criaçâo de sâo», concluiu o vereador. 
uma autoridade compreensiva e Mario Silva referenciou outras 
unificada”, adiantou Mario Silva. jurisdiçôes, incluindo a cidade de 
Mario Silva faz referência ao facto de Nova lorque e a de Vancouver 
a TTC. ser jâ detentora de 90% dos como exemplos onde varias regiôes 
passageiros que diaramente viajam e vârios provedores de transportes 
em transportes pùblicos da mega pùblicos sâo administrados sob 
cidade de Toronto, excluindo o GO uma sô agência. 
Transit. «Nunca existirâ um nivel de 
cooperaçâo entre as varias entidades Ana Fernandes 

ComOnifîaiie 
I SEXTA-FEIRA, DIA 3Q 
1 
I -A Canadian National Exhibition apresenta o "Portuguese 
I Heritage Day" com a participaçâo de Shawn Desman, Sarah 
I Pacheco e do grupo Tabu, para além de muitos outros artistas 
I comunitarios e dum festival de folclore. 
\ -A Academia do Bacalhau realiza uma noite açoriana com alca- 
I tra e arroz doce no restaurante O Tabico em Toronto. Os lu- 
I cros destinam-se a obras de caridade. 
I Marcaçôes pelos telefones: 416 254-7060 e 416 239-5176 
I -Entre 30 de Agosto e 2 de Setembro realizam-se as Festas de 
j Nossa Senhora da Luz da Igreja de Sâo Mateus, Toronto. De 
I Nova lorque vem o Padre Horecio Carlos Anklan. Participam 

os artistas^comunitarios: Sarah Pacheco, Décio Gonçalves, 
I Steve Medeiros e o conjunto Mexe Mexe e as bandas de Santa 
I Inès, Lira de Brampton, Santa Helena, Rancho Folclorico As 
I Tricanas. Dos Estados Unidos vem Marc Dennis e a Banda 
I Recreativa de Peabody. 

I DOMINGO, i DE SETEMBRO 
-Almoço de homenagem ao Dr. Mota Amaral, no Oasis 

^ Convention Centre, Mississauga. 
-Festa da Bretanha na Igreja de Sâo José com missa campai, 

I variedades e balho furado. 
I Info.: 416 461-8946 
j Hburadas à Corda à moda da Terceira do Oriental Sports 
I Club, Cambridge, as 15h00. 
I Info.: 519 623-2020 

I DOMINGO. DIA B 
I -Reuniao da Amizade 2002 - Cruzeiro de barco organizado pelo 
I Vasco da Gama Cultural Centre de Brampton, pelas 13h30. 
I Info.: 905 846-8693 

I SABAOO. OIA 
I -Jantar e bade de abertura na Casa do Benfica, com um conjun- 
I to surpresa. Info: 416 653-6370. 
i Veia o futebol nacional na Casa do Benfica. 

o n B 

Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 

©EKILPKE Era (£QraA ®(DS 
A©DWÏÏŒ(EQttl[CMIPDS3 

Entre a compra e 0 

pagamento, tempo para 

desfrptar o sen carre 
Como sempre, José da Costa oferece-lhe 

juros e preços sem competiçào no mercado 
em todos os produtos da GM, 

Ndo pague juros durante 4 anos na maioria 
dos modelos novos e ndo faça pagamentos 
até Janeiro 2003 na compra de qualquer 

carro usado, 

832 Bay street, em Toronto 
Ca norte da College St.) 
Telefone: 416-964-3211 
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Amigos e companheiros inseparàveis! 
Continuaçào da pagina 6 

Finalmente, com a presença de 
Fernanda Almeida, proprietaria de 
Happy Travellers, foi sorteada "Uma 
Viagem e Estadia, por 1 Semana" ao 
Winterfest da CIRV-fm, oferta de 
Happy Travellers e do Grupo 
CIRV/FPtv/O Milénio. Coube à D. 
Maria Hilario o desejado prémio. A 
todas as senhoras, parabéns! O 
proximo Winterfest, segundo 
Fernanda Almeida, sera em Mayan 
Riviera, no Hotel de 5 estrelas, 
"Fiesta Grand Ressort", com par- 
tidas a 17, 18, 19 e 20 de Janeiro de 
2003. Inscrevam-se: 416 531-5000. 
A Vereadora Betty Disero também 
esteve presente para, em nome do 
Présidente da Camara de Toronto, 
Mel Eastman, entregar a Frank 
Alvarez um Diploma comemorativo 
do "Portuguese Day". Um prémio, 
também, para quern tanto se esforça 
por proporcionar o melhor à 
Comunidade. 
Apôs este interregno, foi chamado 
ao palco o jovem e desejado Shawn 
(Fernandes) Desman. Foi o delirio 
entre os mais jovens. Shawn 
Desman e sens companheiros "en- 
louqueceram" a plateia jovem e 
"picaram" os mais adultos. Ninguém 
ficou indiferente ao ritmo e ao con- 
tagio de Shawn. Esta, como se diz 
na giria, em "ponto-rebuçado" para 

nosso que nunca. Obrigadjinho, 
Roberto. 
Entre a assistência, vislumbrâmos 
muitos amigos (impossivel men- 
ciona-los todos) e, naturalmente, al- 
guns artistas e membros de associa- 
çôes locais. Recordo ter visto o 
Miguel (Leamington), a Crystal 
Pontes (Winnipeg), o Décio 
Gonçalves, Joe Eustaquio, Nancy e 
Rosa de Sousa (ACAPO), Maria, 
Patricia e Jorge Ribeiro (Blue Pages) 
e Manuel Alexandre (Vasco da 
Gama de Brampton), Rosa e Tibério 
Branco, entre outros com certeza. 
Muita gente de varias comunidades 
do Ontario que soube manifestar 
com graça a vila ou cidade onde 
residem e, os colegas Joaquim 
Baptista (Voice) e Luis Tavares Bello 
e Emanuel Meneses (Montreal). 
Um agradecimento a todos os ami- 
gos patrocinadores que con- 
tribuiram para o êxito do 
"Portuguese Day": Bairrada 
Churrasqueira Grill; Plaza Pontiac 
Buick GMC; David Costa & 
Associados; Tony Martins e 
Homelife Galleria; Pizza Nova; 
Labatt Brewers e CP Auto Collision. 
Agora, ha que aguardar pelo proxi- 
mo... ultimo Domingo de Agosto de 
2003. Até la, saùde e festa! 

JMC 

chegar a um lugar cimeiro no cir- 
cuito internacional, no seu género e 
musica. Shawn mantém a sua in- 
génua simpatia de sempre, esta mais 
maduro e sabe o terreno que pisa. O 
"puto" vai la... 
Para fecho da grande festa do "Dia 
dos Portugueses" no Paramount 
Canada's Wonderland, a presença 
de Roberto Leal e sens excelentes 
müsicos. Dâ gosto vê-los tocar e 
"bricar a sério" com os varios ins- 
trumentos com que se deliciam e 
deslumbram o publico. Roberto 
Leal esta de parabéns por manter 
estes müsicos e deixâ-los exibirem- 

se a seu belo prazer. Enriquece o es- 
pectâculo e demonstra o carinho e 
respeito de Roberto pela sua gente. 
E o Roberto Leal? 
Igual a si prôprio e... cada vez me- 
lhor! Generoso, intérprete fiel das 
cantigas dos sens dois amores, 
Portugal e Brasil. É um artista dos 
pés à cabeça. Uma presença ünica, 
uma voz que enche as aimas de 
quem a escuta, um saber ser e estar. 
Grande em qualquer momento. Nas 
cançôes ritmadas e alegres, nas sen- 
timentais ou românticas, nas interio- 
rizadas ou patriôticas, Roberto Leal 
é sempre leal... e Roberto! E, agora, 
que reencontrou Amâlia, esta mais 

Il Cimeira da Terra estd a decorrer em loanesburge 
“A desordem ambiental em que se 
encontra o planeta” foi tema de 
abertura da II Cimeira da Terra, a 
decorrer em Joanesburgo, Africa do 
Sul até ao proximo dia 4 de Setembro. 
A maior organizaçào consagrada aos 
problemas da terra, a Cimeira de 
Joanesburgo foi palco de exigências, 
no dia de abertura - 26 de Agosto - 
da parte dos lideres das Naçôes 
Unidas que exigem seja tomada uma 
acçâo para a proteçào do meio 
ambiente e para melhorar a qualidade 
de vida dos habitantes mais pobres do 
planeta. 
Sob o nome de Rio+10, a Cimeira da 
Terra darâ continuidade aos temas 
desenvolvidos no Brasil, onde foi 
alinhavado um piano de defesa dos 

recursos naturals, combate ao subde- 
senvolvimento e à pobreza, que prati- 
camente nâo saiu do papel. Apenas 
40 paises adoptaram algum tipo de 
estratégia de prevençào ambiental, e 
florestas, rios e ar encontram-se, hoje, 
mais ameaçados do que nunca. 
Segundo adiantou a revista Visâo, a 
acçâo do homem é déterminante para 
todas estas alteraçôes. As queimas 
florestais e de combustiveis fôsseis, 
bem como a actividade industrial sâo 
responsâveis pelo aumento em 10% 
das emissôes de carbono nos ültimos 
dez anos. A presença do carbono na 
atmosfera aumenta a temperatura, 
uma vez que este gâs impede a dissi- 
paçâo do calor solar. De acordo 
corn os especialistas, a este ritmo a 

temperatura da Terra pode aumentar 
5,8°C até 2100. Mas a poluiçâo 
atmosférica tem, de momento, uma 
expressâo mais assustadora: a man- 
cha negra de très quilômetros de 
espessura que se estende do Japâo ao 
Afeganistâo e da China à Indonésia. 
O aquecimento global também levou 
ao aumento do nivel do mar - dez 
centimetres desde 1900 - corn a âgua 
proveniente do gelo que derreteu nas 
calotas polares. 
Portugal vai defender durante a 
cimeira a importânda dos oceanos e a 
ameaça que correm actualmente. 
Alias, desde a Expo/98, Portugal tem 
desenvolvido um papel significante 
em defesa dos oceanos. De Toronto, 
o vereador e membre executive do 

Comité para as Iniciativas 
Ambientais locais, Mario Silva esta 
présente na Cimeira onde defenderâ 
a tese do Desenvolvimento 
Sustentâvel. Segundo informou, 
“cerca de très biliôes de pessoas 
vivem em areas urbanas. A cimeira 
das Naçôes Unidas darâ aos governos 
locais a oportunidade de salientar os 
desafios que enfrentam as municipali- 
dades actualmente, assim como a 
oportunidade de demonstrar a rea- 
lidade das cidades no tocante ao 
desenvolvimento sustentâvel”. 
A II Cimeira da Terra debaterâ, deste 
modo, os problemas que afectam a 
âgua, o ar, as florestas e os animais, 
assim como apresentarâ os problemas 
causados pelo lixo e o efeito de estufa. ca 
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Amigos e 
companheiros 
inseparaveis! 

Fotogmfias cortesia de: Silva’s Photography 416-656-4255 

Proud Sponsor of Interfialional Soccer 
Patrocinador Orgulhoso do Futebol Internaclonal 
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A trip home now departing 
from your living room. 

Now, with Rogers Digital Cable, 
you can get the channels you want through the 

cable you already have. Featuring PT FV. 

Call us at 1-888-R0GP:RS1. 

o ROGERS 
Digital Cable 

unique multicultural programming 

DM SONHO QUE SE TORNOU 

loticiàrios esporto >omèdia 

IMTCRNACiOMA-lp. 

k- *B^OW 

Pr Contacte ■■ 
IIOBERSCfiBLI^H 

0 peça a ^ 
Caixa Digital. ^ 
Mande activai 

0 novo Canal Festival 
PortugnesTV-SIC. 

1-888-764-3771 
Q ROGERS 

Digital Cable 

Acompanhe 

FPTV-SIC, 

24 horas par dia. 

Para mais detalhes 

ligue para CIBV-fm: 

416-537-1088 OU 
1-888-764-3771 

Uestuciues dti setiiciLiti 

EJAEIAEJL) À£J 

4 
mm,: 

iiina voi He Africa. 
aos domingos. 

pelas I9h00. uma 
produçâo de FPtv. 

“AFRICANDO”. 
apresentaçâo de 

Angela Dala 
Cam a FPtv-SIC tern 

o mundo em sua 
casa! 

TV 
Atençâa, 

Clul)8S,j!ssociaçoest; 
P&rôouias: 

Entrem em contacto com a FPtv, 
onde podem promover todos os 

dias as vossas actividades. 

Enviem as informaçôes 

viaFaX;418537-eM4 

uma nova Série na FPtv-SIC, 
à quarta-feira, pelas 17h00. 
A historia de duas jovens advogadas 
em defesa da Lei que representam. 

Para infarmaçâo detalhada da programaçâo diària, conaulte o aeu 
Tv Guide. CAo aeu diapôr no Terminal Digit:al - uae o comando] 

ai EJUHJJ ai aia^i^ai ps^aj]aiaii 

Convivio dos Amigos da Bretanha 
Domingo, 1 de 
Setembro, a partir do 
meio-dia, na Igreja de 
Sâo José, em 
Oakville, realiza-se o 
primeiro convivio dos 
oriundos da 
Bretanha-Sao Miguel, 
com almoço e arraial. 
Entre os muitos artis- 
tas présentes, estarâ a 
Catarina Avelar, da 
Bretanha, vinda dos 
EUA, onde reside. 
Catarina Avelar foi a 
grande revelaçâo do 
Verao de 2001, em 
Portugal. 
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Filha do oilavo conde 
Spencer, casou-se com o 
principe Carlos na catedral 
de Sâo Paulo, em Londres, 
em 1981, sendo a primeira 

noiva inglesa de um herdeiro real in- 
glês desde 1659. Era descendente dos 
reis Carlos II e James II, ùnicos sobe- 
ranos de quern o principe Carlos nâo 
descende. Teve dois filhos, William e 
Henry, antes da sua separaçâo de 
Carlos, em 1992. 

Passam cinco anos apos a morte da 
Princesa Diana. Diana Frances 
Spencer nasceu em Sandringham, 
Norfolk, Inglaterra. A sua educaçâo 
foi feita em Riddlesworth Hall em 
Norfolk, e na West Heath School em 
Kent. 
De 1979 até 1981 Diana trabalhou 
como edticadora infantil em Londres. 

A 24 de Fevereiro de 1981, ficou noiva 
do Principe Carlos, o herdeiro do 
trono inglês. Casaram na Catedral de 
Sâo Paulo numa cerimonia que foi 
televisionada, no dia 29 de Julho de 
1981. O casai viria a ter dois filhos: 
William Arthur Philip Louis (nascido 
a 21 de Junho de 1982) e Henry 
Charles Albert David (nascido no dia 
15 de Setembro de 1984). 
Por finals dos anos 80, o casamento 
perdia a sua solidez e, em Dezembro 
de 1992 foi anunciada a separaçâo. 
Por essa altura jâ Diana se tinha es- 
colhido a caridade como o seu princi- 
pal dever real. Decide também afas- 
tar-se de actividades püblicas durante 
cerca de 4 meses em 1993, para tentar 
evitar a publicidade negativa à volta 
da sua separaçâo. 
Apôs isso, Diana apoia activamente 
varias organizaçôes de caridade rela- 
cionadas com os sem abrigo, crianças, 
toxicodenpendência e vitimas da 
SIDA. Em 1987, Diana surpreendeu o 
mundo ao apertar a mâo com um 
doente de SIDA. Foi vice-presidente 
da Cruz Vermelha Britânica e mem- 
bro da direcçâo concelhia da Cruz 
Vermelha. Em Agosto de 1996, Diana 
e Carlos estavam legalmente divorcia- 

dos. Um ano depois Diana sofria um 
acidente de viaçâo em Paris, França, 
que viria a causar-lhe a morte. 

Fis agora uma homenagem feita a 
Diana por uma das leitoras do jornal 
O Milénio: 

DASM 

A vida é umjardim 
Cheia de cravos e cravinhos 
Para uns cheia de rasas 
Para outras cheia de espinhos. 

Nos cinco continentes 
Réclama toda a gente 
Com a tragédia tirana 
0 mundo ficou mais pobre 
Com a perda de gente nobre 
A linda Princesa Diana 

No dia 31 de Agosto 
Mas que noticia com desgosto 
Que chegou aos nossos écrans 
Morreu a rainha das princesas 
Coraçâo puro de belezas 
Choram milhares de fas. 

A caminhada foi dura 
Para esta pobre criatura 
Nâo nasceu para rainha 
Deixou 0 mundo perplexo 
A princesa do universo 
Morreu como uma andorinha 

Quando no paldcio saiu 
Dos sens filhos se despediu 
Breve eu vou voltar... 
Par Undo p’ra Paris 
0 seu destina assim quis 
Sens filhos nào tornar a beijar. 

Bia Raposo 

Party Popporoni 
Pizza 

'('l .s’a/)o/' i/a oeiH/iii/ciiHi 
pizza iiaefaz c/VA'cer aijad na /nn 

Escola 
“A CAMINHO DO SABER" 
A Escola de Português "A CAMINHO DO SABER", sita na 3I9-A, 
Oakwood Ave,, em Torotno, substituindo a "Magia das Palavras" informa 
a Comunidade de que oferece Aulas de Lingua fortuguesa para os GraUs 
1 a 12 e aos Adultes, com os seguintes horârios: 
Graus 1 a 12 / Segainda a Sexta, das 15h30 às 19h30. 

Sâbados, entre as 09h00 e as 13h00 
Adultes/ Segunda a Quinta, das 19h00 às I3h00. 

Sâbados, entre as 15h30 e as 16h30. 
As inscriçôes e as aulas abrem Segunda-Feira, dia 3 de Setembro, pelas 
15h30. 
Informaçôes por intermédio do Professor Ôscar Monteiro, pelo telefone: 
416 653-7360. 
A major riqueza esta no SABER! 
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flZULEJO tu POBTUCflL Sécutft Xülll 

0 Gicio dos Mestres 
Cena Mitolôgica, Gabriel del 
Barco, c. 1695, MNA inv. 900. 
foto: José Pessoa (DDF-IPM) 

No inicio de setecentos, o pintor de 
azulejo volta a assumir o estatuto de 
artista assinando, corn frequência, 
os seus painéis. 
O percursor desta situaçâo foi o es- 
panhol Gabriel del Barco, activo em 
Portugal em finals do século XVII, 
introduzindo um gosto por envolvi- 
mento decorativo mais exubérante, 
e uma pintura liberta do contorno 
rigoroso do desenho. 
Estas inovaçôes abriram caminho a 
outros artistas, dando inicio a um 
periodo âureo da azulejaria por- 
tuguesa — o Ciclo dos Mestres — 
reacçào às importaçôes holandesas, 
tendo os pintores aplicado às suas 
obras uma original espontaniedade 
na utilizaçâo mais livre e pictôrica 

das gravuras, e na criatividade das 
composiçôes de azulejos ajustadas 
aos espaços arquitectônicos. 
Antonio Pereira, Manuel dos Santos 
e o monogramista PMP, sào os pin- 
tores mais importantes, devendo-se, 
no entanto, destacar Antonio de 
Oliveira Bernardes e o seu filho 
Policarpo de Oliveira Bernardes. 
Eximio na composiçâo. Antonio foi 
o Mestre por excelência na mode- 
laçâo das figuras e tratamento dos 
espaços envolventes, e corn a sua 
grande capacidade técnica e artisti- 
ca, o principal responsâvel pelas 
mais sofisticadas criaçôes da azule- 
jaria figurativa portuguesa deste 
periodo. 

www.instituto-camoes.pt 

Conquista de Lisboa», Mosteiro de Sào Vicente de Fora, 
Lisboa, Manuel dos Santos, c. 1710. foto: Nicolas Lemonnier 

^ Quinta da Capela, 
Sintra, Antonio de Oliveira 

^ Bernardes, primeiro quartel 

«Lavapés», Rua das Amoreiras, do século xviii. 
Lisboa, Antonio de Oliveira Bernardes, falo: Nicolas Lemonnier 

primeiro quartel do século XVIII. 
foto: Nicolas Lemonnier 

illK) 84 HORAS POR OIA 

INFORMAçOES: 

416.537.1088 

Es-tes radios est:âo à ve 
TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel: 
531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel: 
603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 
west Tel: 532-1133 
MISSISSAUGA: Nova Pastry & Bakery - 3635 
Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 * Impact 

©,[nl^''©©g}QJ]B[n]^©© 0©@©5s 
Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 
BRAMPTON: Concord Furniture - 280 
Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 
HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 
Tel: (905) 5284)165 
LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

*Plus GST & PST 

519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 
Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 
Market, 708 Hamilton Rd. 
519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 
Hamilton Rd. 519452-1220 CAMBRIDGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

FESTZVAL PORTUGUES CANALJ 

Sylvania 
Portable Radio / 

CassetteAM/FM /SCMO 

*60.“"* 

Panasonic RX-FS430 
stereo Radio/Cassette Recorder 

General Electric 

*55."® 
*125. 00* 

Portable Radio 
AM/FM /SCMO Gitizen ITR1822K 

Portable Radio AM/FM $fi|| 
Cassette/Recorder Player ^ ^ ■ 

Panasonic RX-D13 

*160.""* 

AM/FM/SMÔ, C&Cassette Player 
com Remote Control 
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CARNCIRO - 21/03 A 20/04 

Marte em Oposiçào a Urano indica um momento em que 
poderâ tirar conclusôes precipitadas acerca dos outros ou 
“atacâ-los” de uma forma imprudente. Nesta altura é 
preferivel permanecer objectivo e ver os outros à luz dos 
seus proprios defeitos. 

TOURO -2V04A20/05 

Nesta altura, em que a Lua esta a transitar pela sua Casa XI, 
poderâ contar mais corn o apoio dos outros, sobretudo se 
aquilo que estiver em causa, nâo for um projecto de ordem 
puramente individual. 

GÊMCOS - 21/05 A 20/06 'h 2;^ 
K 

-LL. 
Poderâ, inesperadamente, estar mais tenso, mais inquieto, 
controlando corn maior dificuldade gestos e atitudes. Cuidado 
corn as palavras pois em momentos como este é normal baver 
uma ruptura corn alguém por motivos pouco importantes. 

CARANGLICJO - 21/06 A 21/07 

Momento oportuno para iniciativas e para concretizar as- 
suntos que tem descurado. Actualize a sua correspondência, 
organize e dê andamento ao que a lei obriga, dedique-se 
mesmo à anâlise da rentabilidade de um empreendimento 
que O seduz. A sua actual lucidez ajudâ-lo-â. 

LcÀo 22/07 A 22/08 

Tenha uma especial atençâo para nâo ser dominado por 
uma situaçâo inesperada que pode conduzir a atitudes mais 
bruscas. A Oposiçào de Marte a Ürano estâ a querer apa- 
nhâ-lo em falta e trazer-lhe alguma tensâo ou algum mo- 
mento mais explosivo, menos controlado. 

¥ VIROCM - 23/0» x22IO^ IL 
Nesta altura, a sua natureza afectiva pode estar mais sujeita 
a flutuaçôes, a mudanças de humor, ou mesmo, mais sensivel, 
susceptivel. A Lua, ao transitar pela sua Casa VII, embora o 
tome mais receptivo, pode provocar-lhe um certo clima de 
instabilidade nas suas relaçôes. 

BALANçA - 23/09 A 22/10 

Enquanto a Lua estâ a passar pela sua Casa VI, poderâ obter 
resultados mais frutuosos, produtivos, corn Caranguejos e 
Escorpiôes. Dictas, jejuns, Mmpezas, âguas, curas ou novos 
métodos de terapia podem, neste momento, dar resultados mais 
évidentes. 

ESCORPIÀO - 23/10 A 21/11 

Uma vez que este é um trânsito de Ürano, o que significa rapidez, e 
acontecimentos sùbitos e inesperados acontecimentos, preste 
especial atençâo quando conduzir. Tenha cuidado corn mâquinas 
defeituosas. Os relacionamentos podem ser excitantes, mas serâo 
pouco estâveis.  

SAOITARIO - 22/11 A 21/12 

Enquanto a Lua estâ a passar pela Casa Astrolôgica das 
emoçôes, a chamada Casa IV, poderâ sentir alguma 
melancolia no que toca ao seu mundo afectivo. No entanto, 
os assuntos do trabalho serâo favorecidos. A cabeça estâ a 
funcionar melhor que o coraçào. Contacte Virgens e Touros. 

„^^CAPRICÔRNIO -22/12 A 20/01 M 

Procure organizar a sua vida, tratando de assuntos do seu 
quotidiano, que por falta de tempo tenha descurado. Serâ 
provâvel que nos prôximos tempos esteja demasiado ocupado 
para isso. 

AotlÂRIO - 21/01 A 10/02 

Marte em conflito corn Ürano faz corn que anseie por 
experiências novas e originals. Acautele-se para nâo 
abandonar, neste momento, velhos amigos apenas porque 
deseja conhecer pessoas novas e excitantes. 

PEIXCS " 20/02^^0/03 
77 

Serâ indicado que conclua, corn urgência, trabalhos que se 
vêm arrastando, e que defina de vez situaçôes pendentes. 
E que vai entrar num novo ciclo, que lhe exigirâ uma 
maior disponibilidade. 

Vertical: 
1 - CONFUSO 2 - PREF. DE NEGAÇÀO; LETRA TRIPUCADA 3 - BODA 

4 - PODEM SER PERFETTOS 5 - REDUÇÂO POP. DE SENHOR (INV.); MÀOS 

(ANAGR,) 6 - ÉRBIO (S. QJ; QUASE NUNCA SÀO DE GRAÇA 7 - BANADELA 

8 - TEM MÛSICA; SOYAS 9 - COLÔQUIO ENTRE MARIDO E MULHER; COBRE (S. 

Q. INV.) 10 - PRECEDIA O REI; RELATIVO A OSSO 

As soluçôes da ediçâo anterior: 
Horizontals; 
1 - proverbios 2- airoso; ria 3- crato; amor 4- tafeta 5- enora; unir 6- ner; 
gordo 7- crivo; dado 8- ivo; tido 9- ao; tarde 10- ss; arias 

Verticals: 
1 - paciencias 2- rir; nervos 3- oratorio 4- votar; ta 5- esofago; ar 6- ro; tri 
7- aturdida 8- irmandades 9- oio; iodo 10- sarar; po 
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Robeno leal “Reencontro” corn os admiradores 
Roberto Leal escolheu Toronto para 
lançar o novo trabalho “Reencontro”. 
Na tarde de terça-feira, em Portugal 
Mix, Roberto Leal autografou CDs, 
dialogou com os fâs, tirou fo- 
tografias... Embora a sua chegada sô 
estivesse prevista para as 17:30, as 
16:00 boras jâ havia um grupo de pes- 
soas que ansiosamente (e impaciente- 
mente) aguardavam o seu idolo. Uma 
delas, estava ali para ser a primeira, 
uma vez que tinha feito anos no sâba- 
do passado, tinha escolhido o espec- 
tâculo de Roberto Leal no 
Wonderland como prenda de anos e 
queria, para finalizar, falar com ele. 
Denise Guimarâes, produtora e apre- 
sentadora de Fala Brasil em FPtv, es- 
teve presente para dialogar com 
Roberto Leal. 
D.G. - Roberto Leal é um artista que 
jâ nâo précisa de apresentaçôes. O 
nosso objectivo hoje é tentar saber 
um pouco mais do lado mais oculto 
de Roberto Leal. Como se sente? 
Roberto Leal - Feliz. É uma alegria 
inuito grande encontrâ-la por aqui. 
F sempre muito bom rever um peda- 
cinho daquele pais que nunca me 
deixou sentir estrangeiro. O Brasil é 
isso: é uma espiritualidade muito 
grande e nos vivemos muito esse sen- 
timento do coraçâo, essa coisa que 
nos faça recomeçar todos os dias. 
Essa espontaneidade e esse amor de 
ser o português para os Brasileiros é o 
que mais me cativa no Brasil. 
D.G. - O Roberto Leal intitula-se 
“Português-Brasileiro”: para si o Pais 
é Brasil ou Portugal? 
Roberto Leal - Para mim, Portugal e 
Brasil é um pais sô. Um pais que teve 
a felicidade de descobrir um outro 
pais onde 170 milhôes de pessoas 
falam a lingua de Camôes, représenta 
para mim uma continuidade desse 
mesmo pais. Eu nunca coloquei a 
minha carreira virada para 10 milhôes 
de habitantes apenas, ou seja, para os 
portugueses, mas sim para as pessoas 

que realmente falam português. 
Se eu nâo pensasse assim, nâo 
tinha conseguido, Juntamente corn os 
meus müsicos, dado a dimensâo que 
dei â nossa carreira. O Brasil, e 
todos os paises de expressâo por- 
tuguesa, sâo ramifiçaçôes da cultura 
portuguesa e é assim que eu me sinto. 
D.G. - Para si, que tipo de müsica 
préféré? 
Roberto Leal - Gosto de toda a boa 
müsica. 
D.G. - De samba também? 
Roberto Leal - Também. Aliâs, o 
samba é uma das mùsicas mais ani- 
madas, mais expressivas que repré- 
senta para o Brasil o que o fado 
représenta para Portugal. A müsica 
popular brasileira é muito rica corn 
nomes que passam pelo Caetano, 
Roberto Carlos, Simone, entre muitos 
outros que possuem uma qualid.tde 

corn Portugal, nâo sô 
musical mas social- 
mente. Eu gostava 
muito dessa lado para- 
lelo porque às vezes o 
artista entusiasma-se 
muito e a parte que 
vai ao lado nâo acom- 
panha a velocidade. 
Amâlia possui todas 
essas qualidades. 
D.G. - Dai que surge 
este “Reencontro”. O 
tema por excelência 
português e que mais 
surpreende neste 
disco é a “Casa 
Portuguesa” que o 

Roberto transformou num samba. 
Roberto Leal - O samba é o ritmo 
mais feliz do Brasil. Nâo hâ alegria 
maior que a aquela que se testemunha 
na Avenida Sapucai, a avenida onde, 
no Carnaval, desfilam as grandes es- 
colas de Samba. Ora promet! para a 
Amâlia em vida que um dia faria isso: 
transmitir a alegria que ela nos deu 
corn uma “Casa Portuguesa” junta à 
alegria que représenta o pais que me 
acolheu. 
D.G. - Quai é o seu cantor predilecto? 
Roberto Leal - Quern segue a minha 
carreira sabe que eu tenho uma admi- 
raçào muito especial pelo Roberto 
Carlos. Porquê o Roberto Carlos? 
Tornou-se um amigo ao longo dos 
anos, autorizou-me a gravar uma 
müsica que ele nâo deixa ninguém 
gravar, o Jesus Cristo, e ele permitiu-o 
exactamente pela afinidade que 
temos mesmo a nivel de religiosidade. 
Ele é uma pessoa que eu respeito 
muito porque soube carregar essa 
coroa de rei do Brasil, o que é muito 
dificil. O Roberto Carlos sabe ter 
essa coroa e ela fica-lhe bem. E algo 
parecido ao xaile de Amâlia 
Rodrigues: muitos cantaram corn o 
xaile, mas a ninguém ficava tâo bem 
como nos ombros da Amâlia. 
D.G. - Sonho, para si? 
Roberto Leal - A aproximaçâo das 
pessoas. Eu tenho um sonho que as 
pessoas falem a mesma lingua, que 
nâo haja uma lingua portuguesa, 
francesa ou alemâ, mas uma lingua 
que aproxime as pessoas, que a gente 

sinta tempo para sermos mais uns dos 
outros. Eu fico muito triste quando as 
pessoas vào deixando coisas de 
primeira necessidade para o lado. 
D.G. - Que avaliaçâo faz da sua car- 
reira ao fim de inais de trinta anos? 
Roberto Leal - É dificil fazer alguma 
avaliaçâo, mas posso dizer o seguinte: 
às vezes ganhamos dinheiro para 
comprar champanhe e depois nâo 
temos corn quem celebrar. E impor- 
tante no meio do caminho nâo deixar 
a bagagem definitiva porque nos vai 
fazer falta à chegada. O meu balanço 
é esse: conseguimos construir uma 
familia, ter pessoas que acreditam 
naquilo que é dito, naquilo que se 
pensa e que se canta. Nada adi- 
antaria para mim ser um elemento 
que deixava tudo no ar. Como nâo 
mudei uma virgula daquilo que nâo 
se pode mudar, acho que temos uma 
balanço muito positivo. Hâ coisas que 
estâo sempre na moda como a di- 
gnidade, o amor, a luz e quem co- 
nhece um pouco de luz jamais se vai 
sujeitar à escuridâo. 

Para finalizar a entrevista, Roberto Leal 
falou do espectâculo em Canada’s 
Wonderland. “E dificil eu descrever o 
que foi o espectâculo porque foram 
muitas coisas juntas. Foi um momenta 
de grande emoçâo. As palavras nunca 
serâo sufîcientes para descrever o que eu 
vi e o que eu senti. A maior satisfaçâo que 
tenho é que muitas pessoas sentiram o 
que eu senti: aquele Portugal que nâo se 
encontra em cada esquina, um Portugal 
que, às vezes, nâo o encontramos da 
forma que queriamos, mas ali encontrâ- 
mo4o corn a pujança de sempre, da forma 
que o imaginamos. Ver aquelas pessoas, 
aquela juventude - a maior parte jâ nasci- 
da neste pais - a cantar corn o Roberto 
Leal a müsica portuguesa é uma satis- 
façâo. 
Hâ 30 anos os pais traziam os filhos à 
festa, hoje, sâo os filhos que trazem os 
pais! 
O grande detalhe de todo o espectâculo 
para mim foi poder ver a bandeira por- 
tuguesa na mào de praticamente toda a 
gente, assim como no coraçâo. Nôs, 
portugueses, é que somos Portugal 
e temos o dever de continuar a 
dignificâ-lo. ” . ^ . 

° Alla Fernandes 

musical muito grande. Esse facto 
leva-me a gostar imenso da müsica 
popular brasileira. Agora todo o 
mundo sabe que eu também tenho 
uma paixâo muito especial pela 
Amâlia porque a Amâlia era - e é 
para mim, porque acredito que as 
coisas nunca morrem - uma dessas 
pessoas que tinha um compromisse 
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Raul Proença 
Raul Proença foi dos intelectuais 
mais activos e influentes durante as 
primeiras décadas deste século, sem- 
pre eivado de inabalâvel espirito 
democrâtico, mas profundamente 
critico dos vicios do regime republi- 
cano e da corrupçâo generalizada a 
que se nâo mostrava capaz de pôr 
cobro. 
A tematica central de toda a sua 
obra, dispersa por centenas de arti- 
gos de revista e jornal, e em mültiplas 
cartas e manifestos é primacialmente 
ético-politica, encontrando a sua 
razâo de ser no esforço a que se eh- 
tregou para arrostar de frente com o 
que considerava a nossa debilidade 
moral, na qual radicava a preocu- 
pante e dramatica consciência de 
decadência do pais. Assim, a linha de 
fundo que dâ coerência a toda a sua 
obra é o socialismo democrâtico, a 
par da critica da moral burguesa e de 
todas as soluçôes ditatoriais, de que 
se destaca a critica muito activa ao in- 
tegralismo lusitano e à emergência 
do fascismo na Europa, que viria a ar- 
rastar o continente para um totali- 
tarisme niilista, destruindo a riqueza 
criadora da vida, em nome do exclu- 
sivisme. 
Neste contexte interveniente e refor- 
mador, foi colaborador active, 
primeiro, da Renascença Portuguesa, 
e depois, apos a cisao que se seguiu à 
imposiçâo por Pascoais do saudosis- 
mo como essência do espirito do 
movimento, da Seara Nova, de que 
foi fundador. Como escreveu nos 
primeiros anos da sua actividade, 
atormentava-o uma atmosfera e um 
sentimento de mal-estar que era a 
primeira condiçâo do «movimento» e 
do desejo de «alguma coisa». A causa 
jâ tinha side diagnosticada pelos 
homens da Geraçâo de 70: très sécu- 
los de educaçâo jesuitica tinham 
matado as energias vivas e as forças 
intimas que séculos antes nos colo- 
caram a par da civilizaçào mundial. 
Dai a nossa configuraçâo no inicio do 
século, traduzindo-se numa quase 
compléta ausência de largueza de 
aima e de espirito solidârio, matando 

à nascença a nossa capacidade de 
realizaçào como povo, pois renun- 
ciando à liberdade, perderamos a 
dignidade naçâo e pâtria. 
Filosoficamente, definiu-se como 
idealista e realista, sem ver contradiçâo 
na confluência dos termes, pois nâo 
lhe importava tanto o lado metafisico 
ou gnosiolôgico da questâo, mas 
sobretudo a sua vertente prâtica, ex- 
pressa nas instâncias ética e politica. 
Réalisme era a exigência do conheci- 
mento integral das realidades com 
que o homem se debate, nâo ad- 
mitindo que se definam soluçôes e 
pianos de acçâo «fora desse conheci- 
mento realista e objective», e dis- 
tantes «da verdadeira natureza do 
homem e dos factos sociais». Foi por 
nâo os julgar realistas neste sentido 
que repudiou o comunismo, o anar- 
quismo ou o integralismo, jâ por nâo 
emanarem da anâlise dos factos soci- 
ais, jâ por atentarem contra a na- 
tureza e dignidade do homem. 
Quanto ao idéalisme era a garantia 
de distanciamento perante o «réalis- 
me materialista», expresse em formu- 
las de déterminisme que repugnavam 
ao seu entendimento do progresse e 
da liberdade, e de uma moral de 
criadores. O essencial era nunca 
encarar os modes de ser e as formas 
da vida social como intransformâveis 
e dadas de uma vez por todas, como 
pretendeu em França a Action 
Française e entre nôs os integralistas, 
sens sequazes. Estes, apesar do seu 
tâo propagado apego aos valores 
espirituais do catolicismo, defendiam 
o fatalisme da hereditariedade e da 
histôria, sendo estas formas de «ma- 
térialisme» que os fizeram aderir à 
doutrina da selecçâo e ao darwinisme 
social, negadores da dignidade hu- 
mana. Por aqui se explica também a 
sua cruzada contra o conceito de 
tradiçâo como factor de estagnaçâo, 
pugnando contra os espectros que 
teimavam em nos acorrentar a uma 
mentalidade passadista e sem sentido 
de future e de criaçâo. Nada se im- 
punha ao seu espirito pelo simples 
facto de ter sido. 

EXPO 2000 
A garagem que lhe oferece um serviço complete ao seu automével 
Trabalho garautido em todas as reparaçôes mecâulcas e bate-chapas. 
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Réalisme idealista porque 
o que melhor define a reali- 
dade é o progresse, a 
«criaçâo continuada» de novos 
mundos portadores de sen- 
tido, negando a ditadura 
do Facto e afirmando que o 
mal nâo é irremediâvel. 
Réalisme idealista porque 
nâo mata a esperança, e es- 
perança nâo dos que esper- 
am mas dos que agem, 
mas, também ai, dos que 
agem norteados por ideais sublimes, 
porque agir sem ideais nobres é 
aproximar o homem da animalidade, 
negando-o como ser cultural. Age-se 
em funçâo de objetivos que o espirito 
idealiza como realizâveis, e assim - 
servindo-nos das suas palavras -, «a 
realidade como base, o idéalisme 
como aperfeiçoamento e remate para 
uma realidade superior e melhor» 
definiam o conceito de uma filosofia 
ética e social. 
Foi também por isso que se preo- 
cupou corn a doutrina do eterno re- 
torno, tendo-a estudado criteriosa- 
mente, nâo para a perfilhar mas para 
a repudiar nas suas funestas conse- 
quências, pois a encarava como o de- 
senlace lôgico de todos os déterminis- 
mes, inimigos da concepçâo do 
homem como um ser livre, capaz de 
fixar fins que o espirito vai livremente 
realizando, fins que porventura se nos 
afigurariam utôpicos, nâo esquecen- 
do porém que uma das maiores 
provas da ingenuidade era nâo ter 
sense prâtico bastante para acreditar 
na eficâcia das utopias. 
A obra da razâo era pois progressiva e 
lenta, desdobrando-se a cada passo 
nos sens corolârios, o principal dos 
quais era o triunfo do direito sobre a 
força e da justiça sobre o privilégie. E 
foi também por ver o mundo como 
obra da razâo que nâo aceitou o 
primado do intuicionismo e do 
anti-intelectualismo que ia triunfando 
entre os bergsonianos portugueses de 
expressâo saudosista, tende o cuidado 
de precisar que o seu racionalismo 
nâo defendia nenhuma espécie de 
divôrcio entre a razâo e o sentimento, 
mas que entendia a razâo como a 
instância que permitia escolher, 
ordenar e valorizar os sentimentos, 
nâo havendo assim conflito entre 
razâo e sentimento, mas, quando 

muito, entre sentimento e sentimento. 
Foi por isso um humanista, encarando 
o humanisme nâo como um assunto 
mas como uma atitude, e se elogiava 
o ateismo, por ser a moral sem 
prémio a que maior heroismo exige, 
crendo na morte definitiva para fazer 
da vida a nossa eternidade, nem por 
isso deixou de se considerar filho do 

personalismo cristâo, mas 
vende em Deus nâo um ser 
transcendente que castiga e 
premeia, mas a afiripaçâo 
dos valores sublimes da 
consciência. Respeitando a 
liberdade de cada um e 
recusando-se a admitir a 
existência em Portugal de 
uma «questâo religiosa», 
que para si ecoava a intole- 
rância, entendia que Cristo 
tinha existido, mas o que 
nunca existira verdadeira- 
mente, por nunca ter sido 
poste em prâtica, fora o cris- 
tianismo no seu conteùdo 
verdadeiramente solidârio. 
O seu socialismo democrâti- 
co fez também dele um critico 

da moral burguesa, a moral do prazer 
e da ausência da dor que eleva e 
purifica, a moral da mediania onde 
confluiam a ferocidade egoista dos 
poderosos e o desejo de estabilidade 
dos sens politicos, estiolando a edu- 
caçâo e a escola pelos critérios de 
uma instruçâo prâtica, esquecendo 
que o mais prâtico de todos os sis- 
temas ou modèles de educaçâo é o que 
se revelar mais capaz para melhorar as 
aimas dos homens, ensinando-lhes 
nâo a «jantar a vida» mas a «vivê-la», 
porque a moral por que lutou nâo era 
uma liçâo ascética de desprezo pela 
vida, fazendo-a triste e sem encanto. 
Quanto ao seu programa politico, e 
depois de reabilitar o valor do 
«politico», distinguindo-o do «técni- 
co», por caber àquele a nobreza da ca- 
pacidade sintética e coordenadora, e 
por se nâo governar um pais «como 
quem gere uma empresa ou uma 
roça», preocupou-se em defender um 
socialismo que se realiza dentro da 
ordem e dos métodos democrâticos, 
nomeadamente no seio do parlamen- 
tarismo, nunca reconhecendo ao 
Estado qualquer poder absolute sobre 
o individuo, razâo por que repudiou o 
conceito de vontade-geral de 
Rousseau, por se sobrepor ao juizo in- 
dividual de «cada um». O seu socialis- 
mo pugnava por uma intervençâo pro- 
gressiva e nâo abrupta e violenta do 
Estado na regulamentaçâo das activi- 
dades, para pôr terme à anarquia 
econômica e estabelecer uma maior 
justiça distributiva, nâo vende na pro- 
priedade um direito absolute, pois 
que exigia uma regulamentaçâo que 
lhe retirasse o carâcter soberano e ir- 
responsâvel, impedindo-a de colidir, 
como tantas vezes sucedia, corn o 
valor ético da personalidade e, conse- 
quentemente, corn o maior bem da 
comunidade. m 
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SAUDE EM SUA CASA 

AS AMARGURAS DO FEl E DA FOIRE 
Vamos até à encruzilhada do tubo 
digestivo chamada duodeno. E ai, no 
principio do intestino delgado, onde 
se juntam ao tubo digestivo o âcido 
do estômago, o liquido amargo do 
fel, e os suco digestivo rico em fer- 
mentos e bicarbonato produzido 
pelo pâncreas. Ao duodeno vào con- 
fluir dois canais: um proveniente do 
figado e vesicula biliar, o outro do 
pâncreas; ambos distribuem se- 
creçôes destinadas a modificar o 
bolo alimentar para o tornar 
mais digestivel e absorvivel. 

A bilis, também chamada fel, 
é um liquido amargo que funciona 
como detergente para emulsionar as 
gorduras e facilitar a sua absorçâo. 
Os numerosos e minùsculos canais 
colectores de bilis, no figado, for- 
mam o canal hepâtico que termina 
na vesicula biliar: um pequeno 
saco, ligado ao figado, onde a bilis é 
concentrada e armazenada. As gor- 
duras contidas nos alimentos, ao en- 
trarem no duodeno, fazem corn que a 
vesicula se contraia e injecte o seu 
conteùdo no intestino. A bilis é uma 
mistura de sais corn colesterol dilui- 
do que, ao serem concentrados na 
vesicula, podem formar pedras. Estes 
materials sôlidos: os câlculos, podem 
ser cristais minùsculos que se agar- 
ram à parede da vesicula; ser pedras 
pequenas, mais ou menos nu- 
merosas; ou ser uma sô pedra de 
tamanho variado. Mais de 10% de 
homens, e 20 % de mulheres, têm câl- 
culos na vesicula, mas nâo é o taman- 
ho da pedra, mas sim a possibilidade 
de ela se deslocar e obstruir o canal 
biliar, o que poderâ causar mais 
tarde problemas. A formaçâo de 
câlculos provem muitas vezes dos ex- 
cesses na alimentaçâo, sobretudo 
molhos e gorduras. O excesso de gor- 
dura, a gravidez, ou algumas 
doenças como a diabetes e a cirrose 

hepâtica, aumentam grandemente a 
possibilidade na formaçâo de câl- 
culos. A maioria dos câlculos 
biliares permanecem silenciosos 
uma vida inteira, sem criarem 
grandes problemas; .contudo, em 
alguns casos, podem causar obs- 
truçâo corn distensâo da vesicula e 
originar inflamaçâo ou dor severa. 

A côlica biliar é causada 
pelas contracçôes fortes da vesicula 
corn o seu canal obstruido por uma 
ou mais pedras encravadas. E uma 
dor muito forte e intermitente radian- 
do para as costas, geralmente no 
lado direito da barriga, por baixo 
das costelas; às vezes sente-se no 
meio, por cima do umbigo. O 
ataque doloroso é causado pela 
contraeçâo da vesicula quando as 
gorduras do bolo alimentar entram 
em contacte corn o duodeno; por isso 
o melhor tratamento é evitar corner 
gorduras, refugados, ou alimentos 
fritos. 

A colecistite é uma infla- 
maçâo da vesicula biliar que, em 
mais de 90% de casos, esta associada 
à presença de pedras. Começa, quase 
sempre, depois duma refeiçâo rica 
em gordura, e o seu tratamento in- 
clut uma dieta liquida corn exclusào 
compléta de fritos e gorduras. A hos- 
pitalizaçào é muitas vezes necessâria 
e a recorrêneia é frequente. A re- 
moçâo da vesicula, depois da infla- 
maçâo jâ ter passade, é o melhor 
tratamento para evitar complicaçôes 
futuras, que podem ser graves, so- 
bretudo em diabéticos e pessoas 
corn deficiências imunolôgicas. 

Quando a côlica biliar é seve- 
ra e persistente, ou se houverem 
varias recorrêneias, a melhor soluçâo 
para evitar problemas no future é a re- 
moçâo cirürgica da vesicula. Hoje, 
corn a nova técnica da laparos- 
copia, a operaçâo de remoçâo da 

vesicula biliar é muito 
menos invasiva do que a 
operaçâo de barriga 
aberta, e a estadia em 
hospital, se tudo correr 
bem, dura pouco tempo. 
Os doentes diabéticos 
estâo muito mais sujeitas à colecistite 
e a complicaçôes sérias; para estes a 
operaçâo é uma prevençâo que lhes 
pode evitar problemas. 

O pâncreas é, como o figado, 
um ôrgâo de mùltiplas funçôes: 
Fabrica fermentes digestives, e tam- 
bém a insulina, necessâria para a uti- 
lizaçâo do açùcar como combustivel 
pelas células do corpo. A falta de pro- 
duçâo de insulina, ou a deficiência 
na sua utilizaçâo, é a doença dia- 
betes. As inflamaçôes do pâncreas, 
sejam elas agudas ou crônicas, estâo 
na maioria das vezes associadas ao 
consume exagerado de alcool e sâo 
doenças dolorosas e sérias, sobretudo 
se o sofredor nâo deixar de beber. A 
pancréatite aguda é uma inflamaçâo 
severa que nécessita muitas vezes de 
hospitalizaçâo. 

O cancro da vesicula biliar é 
rare e pode ser curâvel numa boa 
percentagem de casos. O cancro do 
pâncreas, que causa 5% de todas as 
mortes por doença maligna, é uma 
doença terrivel da quai sô menos de 
5% de doentes conseguem sobreviver 
cinco anos depois do diagnôstico. 

O estômago funciona sobretu- 
do como reservatôrio para os alimen- 
tos, mas tem outra funçâo: Quando 
fica vazio, o excesso de âcidos causa- 
Ihe irritaçâo e fortes contracçôes que, 
juntamente corn a falta de calorias 
nas células do cérebro, produz o des- 
conforto fisico a que chamamos 
fome. 

A fome é uma sensaçâo de- 
sagradâvel que estimula a necessi- 
dade de corner. Quando nâo hâ 

comida, essa fome trans- 
cende o aspecto fisico indi- 
vidual para se tornar num 
mal social, em que, nâo 
apenas o individuo corn 
fome se sente mal, mas 
todos nôs, como elementos 

da sociedade, nâo podemos ficar in- 
diferentes. Os alimentos, e os meios 
para os adquirir, nâo sâo gerados 
pelo individuo, mas sim pela so- 
ciedade na sua divisâo de trabalho e 
propriedade: E uma responsabilidade 
social! E toda a sociedade humana, 
ao assumir as suas responsabilidades, 
tem o dever de procurar acabar corn a 
fome, seja ela causada por deficiências, 
carêneias, ou dificuldades individuais. 
Infelizmente a fome ainda existe por 
toda parte. Até nos paises mais ricos 
da Europa e América do Norte; ou à 
nossa beira! Nas ruas das grandes 
cidades, lado a lado corn as riquezas 
da alta finança, estâ-se a tornar cada 
vez mais visivel a fome e a miséria. A 
economia neo-liberal esta a concen- 
trar o aumento da riqueza, ignorando 
as vitimas, tantas vezes suas, corn in- 
diferença. A fome nâo se mata sô corn 
caridade! E um mal politico-social que, 
para diminuir, nécessita de actos civi- 
cos e politicos para acabar seriamente 
corn as principals causas da miséria: o 
egoismo, individual ou do capital, e as 
guerras, sobretudo quando apoiados 
pelos poderosos da politica mundial, 
que se esquecem, tantas vezes, que a 
riqueza humana é sobretudo a falta de 
pobreza. 

Tanto a fome, como o apetite 
exagerado, estâo a aumentar como 
causas de miséria e de doença. Para 
melhorar o equilibrio na saüde alimen- 
tar, compete nâo sô ao individuo, mas 
também à sociedade, a responsabili- 
dade de manter um equilibrio 
econômico-social, e cultural, corn com- 
paixâo, educaçâo, e inteligêneia. 

Porto Santo inaugura obras do saneamonto bàsico 
Alberto Joâo Jardim, lider do Executivo 
madeirense, presidiu à inauguraçâo de diversas 
obras de saneamento bâsico, na Ilha Dourada. O 
conjunto de infra-estruturas a estrear esta ligado à 
requalificaçâo da rede de drenagem principal de 
âguas residuals, naquela ilha, e implicou, segundo o 
gabinete da presidência, a construçâo de duas es- 
taçôes elevatôrias, nos sitios do Penedo e do 
Ribeiro Salgado e o lançamento de um interceptor 
principal, corn cerca de 7,9 quilômetros, ao longo 
da Estrada Regional 11. A criaçâo de um sistema de 

Combata o cancro 
Deixe de sofrer e viva mais anos 
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transferêneia de esgotos para tratamento, na actual 
ETAR do Vale do Touro e na futura ETAR da 
Ponte, é outra das obras incluidas neste investi- 
mento, a cargo da Secretaria Regional do 
Ambiente e Recursos Naturais e da IGA. No total 
foram investidos, segundo um comunicado enviado 
à imprensa, 4.500.000 euros. Corn a conclusâo 
destas infra-estruturas, o Governo Regional espera 
colmatar as deficiências da rede de drenagem prin- 
cipal do Porto Santo. Entre elas, as dificuldades de 
remoçâo das âguas residuals urbanas concentradas 
na orla costeira, na zona Sul, através das antigas es- 
taçôes elevatôrias, cujo estado obsolete origina fre- 
quentes descargas de esgotos no areal balnear. As 
novas estaçôes elevatôrias estâo dimensionadas 
para os caudais de ponta, cuja conclusâo estâ agen- 
dada para os prôximos dez anos, estando equipadas 
corn tecnologia moderna e um complexe sistema de 
alarmes e de sinalizaçâo de avarias. 
Os modernes equipamentos incluem também um 
transmissor para remoçâo de residues sôlidos em 
suspensâo e sistemas de ventilaçâo e de desodoriza- 
çâo, constituidos por filtres biolôgicos. 

Para reforçar a segurança, o Executivo madeirense 
providenciou ainda electrobombas em réserva, con- 
dutas elevatôrias alternativas e descargas submari- 
nas de emergêneia, ligadas a sistemas de tratamen- 
to primârio e de desinfecçâo de efluentes. Pretende- 
se assim evitar que eventuais avarias impeçam tem- 
porariamente o funcionamento das estaçôes, pondo 
em causa a qualidade ambiental. ca 
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“Educaçâo em Acçâo” de volte a CIRV fm 
Com o inicio de mais um ano lecti- 
vo, Cirv Fm volta a apresentar o 
programa “Educaçâo em Acçâo”, da 
autoria da Dr“ Manuela Marujo. 
Jornal o Milénio dialogou com a Dr“ 
Manuela sobre este novo ano lecti- 
vo. 
A.F. - Explique, resumidamente, o 
objectivo do programa “Educaçâo 
em Acçâo”. 
Dr* Manuela Marujo - Informar es- 
tudantes, pais e encarregados de edu- 
caçâo sobre assuntos de interesse na 
area da educaçâo. A palavra edu- 
caçâo é demasiado englobante - dai 
o ter acrescentado em acçâo, isto é, 
procuro tratar de assuntos que en- 
volvam uma componente prâtica. 

ma chamado Balanced Literacy, 
Helder Ramos abordou motivaçâo e 
incentivos a dar aos alunos do ensi- 
no secundârio. 
AF. - Na sua opiniào, a que se deve 
o - ainda enorme - insucesso esco- 
lar entre os portugueses? 
M.M. - Eu nâo gosto de rôtulos nem 
de generalizaçôes. Temos que ter 
cuidado quando falamos de certos 
assuntos. O do insucesso escolar é 
um deles. Crianças mais desvafore- 
cidas, corn pais que também nâo 
tiveram acesso a ensino mais 
avançado vâo precisar de muito 
mais apoio para enveredar pelo 
caminho da educaçâo superior. Sâo 
ainda muitas as crianças portugue- 

Quando em Portugal quis que a 
minha filha aprendesse inglês em 
pequenina, tive que a inscrever num 
Colégio particular. Aqui, qualquer 
criança tem acesso a aprender nâo 
sô Francês, mas ainda outra lingua, 
que até pode (e deve) ser Português. 
Português é uma lingua importante 
no mundo em que vivemos. 
Infelizmente, dado a indiferença 
(diria mesmo, atitude negativa) de 
grande numéro de canadianos em 
relaçâo à aprendizagem de linguas 
estrangeiras (uma atitude muito 
colonialista devido â predominância 
do Inglês) os Programas de Linguas 
Internacionais têm sofrido grandes 
alteraçôes e correm mesmo o risco 

mesmos e sempre diferentes. Nunca 
se esgotam os temas. Hâ uma série 
de pessoas que jâ foram convidadas. 
Iremos falar sobre um programa de 
explicaçôes para alunos cujos pais 
nâo têm tempo ou conhecimentos 
suficientes para os ajudar nos tra- 
balhos da escola, abordaremos todo 
o apoio que se pode e deve dar aos 
alunos para aumentar a sua auto-es- 
tima, falaremos de actividades 
extra-curriculares e como elas 
podem ajudar uma criança, etc, etc.. 
A.F. - Sei que pede sempre aos ou- 
vintes que lhe escrevam para lhe pôr 
algumas questôes. Tem tido algum 
sucesso corn esses pedidos? 
M.M. - Infelizmente as pessoas*^ nâo 

imediata, dinâmica. 
AF. - Quando é que começou o pro- 
grama e quais foram alguns dos as- 
suntos abordados? 
M.M. - O programa começou em 
Novembro de 2001 e todas as sema- 
nas foram abordados assuntos diver- 
sos. Foram convidadas muitas pes- 
soas que, dado o seu trabalho ou en- 
volvimento comunitârio, têm algo a 
contribuir para a qualidade do ensi- 
no-aprendizagem das nossas cri- 
anças e jovens. Dou apenas alguns 
exemples: Ilda Januârio, Directora 
da Coligaçâo Luso-canadiana para a 
Melhoria do Ensino falou sobre o 
papel da Coligaçâo e o sucesso do 
programa de Explicadores, Isabel 
Vieira informou sobre dificuldades 
na aprendizagem, Enir Bassani di- 
vulgou os materiais para um progra- 

sas que estâo nessa situaçâo. É algo 
ligado à situaçâo sôcio-econômica e 
dificil de resolver dum momento 
para o outre. Os pais precisam de 
tanto ou mais apoio que os estu- 
dantes. A educaçâo - o sucesso esco- 
lar - começa em casa. 
AF. - Como activista e defensora do 
ensino de português como 
“International Language”, que 
anâlise faz da situaçâo actual deste 
programa? 
M.M. - Defendo o ensino de linguas. 
Saber linguas enriquece-nos em 
todos os aspectos. Acho que temos 
a sorte de viver num pais onde as 
Direcçôes Escolares pagam a profes- 
sores para ensinar linguas es- 
trangeiras ao nivel do Jardim- 
Infantil e Escola Primâria. Como é 
que é possivel nâo tirar partido? 

CARBA GERAI PARA 
TODO 0 PORIOGAl 
RECEBENDO ATé 7 DE SETmBRO 
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de serem extintos, caso nâo os de- 
fendamos corn unhas e dentes. 
Exemplos bem prôximos sâo os das 
Escolas S.Sebastian e St.Anthony - 
se nâo fosse a luta dos encarregados 
de educaçâo e o papel da Coligaçâo, 
neste ano lectivo as crianças nâo 
poderiam continuar a aprender 
Português apesar do programa ter 
começado la hâ mais de vinte anos. 
AF. - Que temas tenciona debater 
este ano lectivo em “Educaçâo em 
Acçâo”? 
M.M. - Os assuntos sâo sempre os 

escrevem. Preferem telefonar. Eu 
gostaria que escrevessem dum modo 
breve a fazer uma pegunta ou a colo- 
car uma questâo que os preocupa. 
Vou deixar o meu e-mail, talvez al- 
guns pais prefiram mandar através 
do correio electônico 
manueIa.marujo@utoron to.ca 
AF. - Em que dias e a que horas vai 
o Program Educaçâo em Acçâo para 
o ar? 
M.M. - Vai continuar às terças- 
feiras, às 7h45 da noite. 

Ana Fernandes 

Convivio e aniversârio 
A familia de Augusto Pires esteve 
em convivio alegre e feliz na 
comemoraçâo do aniversârio da 
Céu Pires. 
O Bolo de Aniversârio recebeu o 
sopro do amor do marido, filhos. 

netos e restantes familiares, na 
Churrasqueira Aveirense, em ambi- 
ente de grande alegria. 
Os nossos parabéns à Céu Pires e o 
desejo das maiores felicidades junto 
da familia e dos muitos amigos, H 
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Vendedor corn ou sem experiência, para stand de 
automôveis novos e usados. 
Deve falar inglês. Contactât Bill Wilcox. 
Tel.:416-368^878. 

Carpinteiros de acabamentos. 
Tel.:416-569-4217. 

Pedreiros e condutores de tractores corn 
experiência. Tel.:416-985-8410. 

Carpinteiros de acabamentos para casas novas. 
Tel.:416-315-3522. 

Carpinteiros para fabrico de môveis e acabamen- 
tos. Tel.:730-9327. 

Pessoal corn alguma experiência em 
drywall. Tel.:416-294-5776. 

Pessoa para instalaçâo de produtos de aluminio. 
Contactât Dinis Correia. Tel.:416-651-1432. 

Pessoal para fazer limpeza. Contactât Rui Lima. 
Tel.;905-920-2386. 

Pessoa para servir à mesa dum restaurante. 
Fluente em Português e Inglês. Tel.:416-531-2214. 

Empregada de balcâo para churrasqueira. 
Contactât John Ferreira. 
Tel.:905-829-8395. 

Pessoa corn alguma experiência em renovaçôes. 
Contactât Andrade. 
Tel.:416-242-7000. 

Pessoal para fazer acabamentos em 
cimento. Contactât Silas. 
Tel.:416-573-9583. 

Pessoal para fazer limpeza. 
Contactât Tony da Costa. 
Tel.:416-661-4122. 

Aluga-se 
Caea de S 

andares com 
mui'tas devisees. 

416-516-3815 
Pessoa para desossar 

galinha e encher 
salsichas e chouriços. 

Contactar Augi. 

Tel: 905-755-0065 
Fax: 905-755-0060 

Vendedor 
para Stand de automôveis novos e usados 

Optima oportunidade. Dm saber inglês. (^meese item. 

Tel^one para Bill Wikox. 

416 368M78 

Precisa-se 

carpin'teiros 
Cdecking]. 

416- rCTT 
Bricklayers com experiência. 
Tel.:416-235-2873. 

Pessoal corn ou sem experiência para fâbrica de 
cadeiras. Contactar Joâo. Tel.:416-241-3079. 

Churrasqueira précisa de empregada de balcâo. 
Tel: 416-538-3363. 

40 acres de terreno 
coin floresta situado 
ao lado de Bradford, 
proximo à Young St. 
Somente $79,900.00 

Tel: 4^6-767-5428 

Precisa-se 
Companhia portuguesa précisa empregados 
especializados em "Sheet Metal Roofing", com 
experiência, e trabalhadores para telhados sem 
experiência. Bom ordenado e condiçôes. 

Tel: 416 763-S664 

Aluga-se terreno bem protegido na 
Caledonia e Castlefîeld, ôptimo para 
grandes arrumaçôes de materials de 

construçâo e mâquinas pesadas. 
Telefonejâ: 

416 604-7000 

Polvo Delidoso 
lnCR£DI£nT£S: 

* 1 Polvo médio 
* 1/2 Kg de Batatas 
* 3 dentes de alko 
* 1 raminko de salsa 
* Idl de azeüe 
* Vinho do Porto q.b. 
* Sal e pimenta 

COnP£CCflO: 
Lava-se e coze-se o polvo (de preferêneia num 
tacho sem âgua), de seguida cortam-se os tentâcu- 
los um a um. 
Cozem-se as batatas de preferêneia corn a casca 
em âgua corn sal. Quando cozidas descascam-se e 

' cortam-se em metades e colocam-se numa terrina 
de ir ao fomo untada corn azeite, juntamente 
corn os tentâculos do polvo. 
Rega-se corn o restante azeite salpica-se corn 
salsa, os alhos bem picados a pimenta e sal se 
necessârio e o vinho do Porto. 
Leva-se ao fomo durante 5/10 minutos. 
Que delicia ! 

Sobremesa : 

BoloÀlentejano 
InCRÊDIElITtS: 

3 ovos 
7 colher de châ de bicarbonato de sôdio 
500 grs de massa de pâo 
2 dl de azeite 
250 grs de açücar 
2 colheres de châ de canela em pô 
raspa da casca de 1 limâo 

“^passas q.b. 
"■ nozes picadas grosseiramente q.b. 

manteiga para barrar q.b. 
’^farinha para polvilhar q.b. 

(OriEECÇÔO: 
Numa tigela misture tudo menos os frutos 
secos e, bata tudo muito bem até a massa estar 
bem desfeita e os restantes ingredientes 
estarem bem incorporados. 
Ponha a massa numa forma grande bem unta- 
da corn manteiga e polvilhada corn farinha. 
Ponha por cima as nozes e passas e leve a 
forno médio cerca de +- 50 minutos, convém 
verificar se esta cozido. 

TSom ^^Âpetite! 
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Férias e reencontros 
Nâo, nâo foi apenas o Roberto Leal 
que teve reencontros (com Amalia e 
os portugueses de Toronto, por exem- 
plo), eu também tive vârios nas curtas 
férias que fiz em Portugal. 
Como dos contratempos nem é bom 
recordar, vou esquecê-los e apenas 
focar os bons encontros que tive pelo 
caminho... 
Alias, acontece a todos. Quem é que 
vai de férias e nâo tem um ou mais en- 
contros insperados e agradâveis corn 

familiares e amigos? 
Eu nâo fugi à regra, naturalmente. 
Pouco depois de chegar a Lisboa, fui 
até ao Estâdio da Luz ao encontro de 
Eusébio pois, o velho amigo Bruno 
Pilas, encarregou-nos de "exigir" que 
O Eusébio se deslocasse a Toronto. Na 
Luz, nâo sô falei corn o "Pantera 
Negra" como também corn o Shéu, o 

Mantorras -em tratamento- e corn o 
responsâvel do futebol benfiquista. 
Luis Filipe Vieira. Assisti a um treino 
e convivi corn a "velha guarda"... 
Ainda em Lisboa, num dos restau- 
rantes da cidade, dei "dois dedos de 
conversa" corn o bom amigo e colabo- 
rador Eduardo Saraiva, ao mesmo 
tempo que dâvamos cabo de umas 
Gambas e umas imperiais. O jorna- 
lista Eduardo Saraiva estâ entusias- 
madissimo a escrever um livro que. 

baseado no que me contou, vai ser um 
sucesso. Força, amigo. 
Também, num dos restaurantes dos 
Restauradores, junto ao Rossio, en- 
contrei a rapaziada dos Starlight - 
Tony Melo, Louis Furtado, Jerry 
Cabral, Cosimo Crupi e Danny 
Vieira-, na altura em digressâo pelo 
Norte de Portugal. Tony Melo e corn- 

PHOTOCOPIER & 
PRINTER SALE 

CONTACT SARAH® 
BETA OFFICE AUTOMATION LTD. 

416-248-4248 

panheiros, faziam as honras a uns ca- 
marôes ao natural, bem regadinhos 
com louras cervejinhas... Também 
abanquei! Estavam, todos eles, encan- 
tados corn a primeira visita ao 
Continente português. A digressâo foi 
um êxito, O que muito me alegra, e 
deu aso ao preenchimento total do 
mês de Agosto do proximo ano, 
Parabéns! Também tive um dia mag- 
nifico corn a Chiquita e o marido, e 
corn O Fernando Correia Marques. 
Eles fizeram-se portadores de um 
grande abraço para todos. 
No Algarve, para além da minha 
filha, genro e netos, e um mar de 
sonho -O tempo estava uma maravi- 
Iha- ao longo da Praia da Rocha, en- 
contrei-me no Hotel Algarve com o 
seu director Antonio Sancho que, 
como devem alguns recordar, foi di- 
rector em Toronto de alguns hotéis lo- 
cals. O Hotel Algarve, um 5 estrelas 
corn Casino, estâ cada vez corn mais 
classe. 
Perto da minha casa, vive o conhecido 
Artur Vilhena. No terraço da sua 
casa, corn uma vista deslumbrante 
sobre Portimâo, comemos uma "va- 
lente bacalhauzada", grilhado pelo 
prôprio Artur. Por falar em bacalhau, 
na praia do Vau, encontre! o casai 
amigo Mia e Ivo Azevedo, compadres 
da Academia do Bacalhau de 
Toronto, prontos para partirem para 
os Açores onde terâ lugar um encon- 

tro de Academias do Bacalhau. Bom 
proveito. 
Nestas andanças de férias muito 
comemos e bebemos! Nossa Senhora. 
Em Portimâo, também me encontre! 
corn a familia do Porto, da parte da 
minha mulher -estavam todos!-, que 
"confraternizavam 24 horas por dia" 
corn grandes petiscadas de marisco e 
ramificaçôes do género e, eu, natural- 
mente, nâo dizia nâo, nâo fosse a 
familia ofender-se... 
Como é da tradiçâo, nâo faltei tam- 
bém -corn toda a familial- na casa do 
amigo dos tempos da adolescência, o 
müsico e empresârio Ilidio Filipe do 
Nascimento, onde nos deliciâmos 
corn uma sardinhada de primeira, 
bem regadinha, logo a seguir a uma 
banhoca na piscina da casa. Em beleza. 
Quando nos encontramos em relaxa- 
nte lazer, os reencontros inesperados 
ou planeados ajudam a viver melhor e 
até fazem esquecer o que deixâmos 
para trâs. Por uns dias, claro! 
E O tal recarregar das baterias para 
prosseguir os dias vindouros e "aguen- 
tar" O espaço que me (nos) sépara de 
novas férias e reencontros. 
Mesmo assim, jâ sentia uma certa 
saudade de voltar ao rame-rame de câ. 
E, também, jâ estou corn uma certa 
saudade de lâ. 
O ser humano é assim, sô estâ bem 
onde nâo estâ... 

JMC 
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Antonio Lobo Antunes nasceu 
em Lisboa em 1942. 
Licenciou-se em Medicina, 

tirando mais tarde a especialidade 
de Psiquiatria. Tem-se dedicado-se à 
prâtica médica e à escrita de varias 
obras. Ganhou o Grande Prémio 
APE em 1985 corn o romance Auto 
dos Danados e em 2000 corn o ro- 
mance Exortaçâo aos Crocodilos, 
tendo sido varias vezes proposto 
para o Prémio Nobel da Literatura. 
E um dos escritores portugueses 
mais traduzidos, em especial nos 
paises do norte da Europa. 
Genial, humilde, orgulhoso, incon- 
veniente, displicente, audaz, reser- 
vado, timido, corajoso, todos adjec- 
tives sâo poucos para descrever esta 
singular figura da literatura con- 
temporânea. “Este homem, corn 
seus olhos de ovelha e seu focinho 
de lobo solitârio, é capaz de nos 
transportar para um sôrdido 
mundo onde tudo é mediocre, 
mesquinho, egoista, ignôbil, onde 
as pessoas arrastam-se por uma exis- 
tência forçada, carregada corn fan- 
tasmas do passade”. A virtude, a 
nobreza, a bondade, tudo desa- 
parece deste Mundo. E afinal este 
Mundo incrivel é apenas aquele em 
que acordamos todos os dias. A sua 
prosa é um verdadeiro luxo 
literârio. A construçâo dos seus ro- 
mances é minuciosa e laboriosa, 
rica em ironias, antiteses, elipses, 
lapsos temporais e mentais, um 
caudal imparâvel de informaçâo 
que é quase impossivel de assimi- 
lar. Segue uma linha faulkneriana 
para desenvolver uma linguagem 
multifacetada, um discurso de 
varias vozes simultâneas, em que o 

présente é constante e subitamente 
interrompido para sondagens ao 
passade ao mesmo tempo que se 
prolonga para o future. O seu 
dominio das técnicas litérarias é 
dos mais requintados de todos au- 
tores europeus, fruto sem düvida 
de um trabalho de construçâo ro- 
mancesca lento e inteligênte. A in- 
terpretaçâo compléta das suas 
obras apenas esta ao alcance 
daqueles que destrinçam corn a 
mesma minücia e virtuosidade o 
que Lobo Antunes escreve (ou 
entâo daqueles que mergulham natu- 
ralmente neste Mundo tenebroso). 
Formado em psicologia, sua faceta 
de romancista nunca anda desliga- 
da dos seus conhecimentos profun- 
dos da psique Humana. Os seus per- 
sonagens sâo extremamente denses 
e complexes, cheios de contradiçôes 
e personalidade. Surge, por vezes, 
na leitura de seus livres, a imagem 
do livre como um recipiente criado 
pelo Antunes-prosador para que o 
Antunes-psicôlogo faça sua expe- 
riências, tal é a complexidade cere- 
bral de sua obra. Mas toda esta fa- 
ceta mais analitica da sua obra nâo 
consegue encobrir a beleza plâstica 
da sua linguagem descritiva, que é, 
contraditoriamente, luminosa e ex- 
tremamente imagética. Um tema 
quase obsessive, que trespassa toda 
sua obra, é a guerra colonial e a 
Revoluçâo do Graves, assim como a 
influência destes dois acontecimen- 
tos na vida privada e pùblica de 
Portugal. Outres temas explorados 
sâo a perda da pessoa amada e o re- 
gresso/adaptaçâo dos soldados do 
Ultramar. Mas é na exploraçâo da 
vida privada, intima e sécréta das 

MARIA EDITH EVORA 
Faleceu no passade Sâbado, dia 24, 
a D. Maria Edith Evora, figura co- 
nhecida e estimada na comunidade 
portuguesa e, particularmente, na 
comunidade caboverdiana, da quai 
era uma participante activa e muito 
respeitada. 
Maria Edith Evora» natural de 
Lisboa, era mulher do Cônsul 
Honorârio de Cabo Verde em 
Toronto, Senhor Alfredo Evora, a 
quem enviamos sentidas condolên- 
cias, tal como aos filhos Alcidio, 
Paula e Ermelita, aos netos 
Michael, Bryan e Ashley, assim 
como aos irraâos Joe e Artur 
Marinhas e restantes familiares. 
O corpo da inditosa e saudosa 
Maria Edith Evora encontra-se 
sepultado no York Cemetery, na 
Youge e Sheppard, em Toronto. 

Paz â sua aima. 

n B/n S/n S3S 

S4/QB/SOOS 

pessoas que Antonio Lobo Antunes 
révéla toda a sua arte e mestria. 
Principalmente na revelaçâo dos vi- 
cies, perversôes e taras das classes 
alta e média, sempre acompanhados 
corn requintes de horror e sarcasme. 
A sua obra: Memôria de Elefante 
(1979), Os Cus de Judas (1979), 
Explicaçâo dos Pâssaros (1980), 
Conhecimento do Inferno (1981), 
Fado Alexandrine (1983), Auto dos 
Danados (1985), As Naus (1988), 

Tratado das Paixôes da Alma 
(1990), A Ordem Natural das Coisas 
(1992), A Morte de Carlos Gardel 
(1994), Crônicas (1995), Manual dos 
Inquisidores (1996), O Esplendor de 
Portugal (1997); Exortaçâo aos 
Crocodilos (1999); Nâo Entres tâo 
Depressa Nessa Noite Escura 
(2000). 

“(...)e caminhei para casa esquecida 
da febre das roseiras, corn a minha 
sombra e a sombra da criança con-^ 
fundidas como se o menino fosse 
meu, como ainda hoje, que ele es- 
creveu, teve filhos, o senhor douter 
me expulsou da quinta, os do tri- 
bunal expulsaram o menino e deixei 
de o ver, continue a pensar que era 
meu, que é meu, foi comigo que ele 
começou a andar e a falar, era comi- 
go que adormecia, era por mim que 
a meio da noite chamava, apavora- 
do corn o escuro(...)”. 
In O Manual dos Inquisidores 

COMUNICADO Serve o présente comunicado 
para informar a comunidade 
portuguesa de Brampton e da 

provincia do Ontario de que o 
Portuguese Comunity Centre of 
Brampton passou a designar-se 
VASCO DA GAMA CULTURAL 
CENTRE OF BRAMPTON. 
Com a finalidade de preservar a cul- 
tura portuguesa e de atrair mais ele- 
mentos da comunidade o VASCO 
DA GAMA COMMUNITY CEN- 
TRE localizado no numéro 25 da 
Fisherman Drive pretende incre- 
mentar vârios programas entre os 
quais se destaca: 

a) - Programas para a juventude 
luso-canadiana todas as sextas feiras 
b) - Aulas de cidadania 
c) - Aulas de inglês para adultos 
d) - Convivios e reuniôes para as pes- 
soas da terceira idade todas as 
terças-feiras e quintas-feiras 
e) - Pretender ser o elo de ligaçâo 
entre as empresas e profissionais de 
negôcios na cidade de 
Brampton 
f) - Criaçâo de um fundo para boisas 
de estudo para os luso-descendentes 
g) - Criaçâo de intercâmbio corn ou- 
tras organizaçôes para a utilizaçâo 
do centro comunitârio tais como 
g.l) - Ranchos e grupos folclôricos 
g.2) - Grupos de teatro 

g.2) - Danças carnavalescas 
h) - Criaçâo de uma biblioteca 

Solicita-se todo o apoio e partici- 
paçâo bem como sugestôes para 
bem da unidade dos portugueses 
residentes em Brampton e arredores 
para engrandecer um dos nomes 
mais histôricos da riquissima 
histôria de Portugal, VASCO DA 
GAMA. 

JUNTE-SE AO VASCO DA GAMA 
COMMUNITY CENTRE OF 
BRAMPTON E SINTA ORGULHO 
EM SER PORTUGUÊS 

Brampton 23 de Agosto de 2002 
Manuel Alexandre 
Présidente 

Deixe de sofrer e viva mais anos 

PARA MAIS INFORMAçôES 

SAFE-T-ZONE INVESTMENT LTD 

TEL.; 416-738-6352 

PAGER 416-719-4767 

Um 

jornal 

para a 

Comu- 

nidade 
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MOURINHO FALHOU PAIPITE 
luis Builherme: «Nem sempre se acerta» 
Afinal, sera Duarte Gomes a dirigir o 
“derby” da prôxima segunda-feira. O 
palpite de José Mourinho nâo bateu 
certo, apesar de Lucilio Baptista estar 
entre os sorteâveis para o jogo do 
Bessa. 
Quando a extracçâo das bolas deter- 
minou a designaçâo do juiz lisboeta, 
Luis Guilherme, o présidente da 
Comissào de Arbitragem da Liga, nâo 
conseguiu conter um desabafo corn 
destinatârio certo: “Nem sempre se 
acerta...” 
A verdade é que se realizou um dos 
sorteios mais concorridos de sempre. 
O auditôrio da Liga encheu por com- 

plete e foi impossivel nâo deixar de 
notar a presença de conhecidos adep- 
tes do Boavista. Um sintoma da mobi- 
lizaçâo axadrezada para um dos “der- 
bies” mais quentes de sempre. 
Aproveitando a plateia, Luis 
Guilherme fez uma introduçâo na quai 
vincou uma vez mais a sua imunidade 
a influências externas, visando ainda o 
présidente do Maritime, Carlos 
Pereira, que o acusou de ter chegado 
ao cargo por indicaçâo do Benfica. 
“Fui convidado pelo présidente da 
Liga e coloquei a condiçâo de manter 
a minha actividade profissional. Por 
isso, em nenhum momento estive para 

ocupar o cargo a tempo inteiro. Era 
fâcil apurar a verdade, mas quem o 
disse optou por mentir”, lamentou, 
abrindo caminho a procedimento dis- 
ciplinar posterior. 
Sobre as criticas tecidas por José 
Mourinho, Luis Guilherme referiu so- 
mente que “nâo sâo situaçôes dese- 
jâveis”, mas constatando que “os arbi- 
tres começam a estar imunes a elas. 
Sem paz, serenidade e sangue-frio as 
coisas tornam-se mais dificeis”, comen- 
tou, antes de reafirmar que aban- 
donarâ o cargo no final da época, se os 
clubes nâo optarem pela nomeaçâo di- 
recta dos ârbitros. □ 

Figo é a figura de uma legiâo 
pertuguesa em Espanha 
Luis Figo é a grande figura da repre- 
sentaçâo portuguesa, agora mais re- 
duzida, no campeonato espanhol de 
futebol da primeira divisâo, cuja 72» 
ediçào arranca no proximo sâbado. 
O extreme do Real Madrid, "Bola de 
Ouro" em 2000 e Melhor Jogador 
FIFA 2001, avança para sua oitava 
época em Espanha, a terceira no 
clube "merengue", depois de cinco 
anos passades no rival FC Barcelona. 
Figo, que conheceu em 2001/02 a sua 
pior época no futebol do pais vizinho, 
devido a uma lesâo - cumprindo 
mesmo assim 28 jogos (um a su- 
plente) no campeonato e marcando 

sete golos -, é o porta estandarte de 
uma legiâo bastante mais pequena do 
que em anos anteriores no escalâo 
maxime espanhol. 
A retirada do médio Paulo Sousa (ex- 
Espanyol), as saidas do Deportivo da 
Corunha de Hélder Cristôvâo, para o 
Benfica, e Nuno Espirito Santo, para 
o FC Porto, o empréstimo de Duda 
(Malaga) ao Levante, bem como a in- 
definiçâo do future de Taira (ex- 
Sevilha), reduziram o contingente 
luso. 
No sentido inverso ao de Hélder e 
Nuno viajou Jorge Andrade, o defesa 
central transferido do FC Porto para 

o Deportivo, que, a par de Figo, é dos 
oito portugueses aquele que mais 
hipôteses tem de lutar pelo titulo. 
Hâ dois anos em Madrid, mas no 
Atlético e a jogar na segunda divisâo, 
o médio Dani vai estrear-se na liga 
principal, depois de na temporada 
transacta ter sido utilizado em 37 par- 
tidas, nas quais marcou seis golos. 
No Malaga, o defesa central Litos es- 
péra, pelo menos, repetir a campanha 
da sua época de estreia, em que foi titu- 
lar indiscutivel em 35 encontros, en- 
quanto o avançado Edgar quer, con- 
certeza, melhorar o registo de 11 pre- 
senças como suplente e apenas quatro 

como titular, sem qualquer golo. 
O "trinco" Hélder mantém-se no Rayo 
Vallecano, ao serviço do quai, em 
2001/02, foi 11 vezes titular e outras 
tantas suplente utilizados. m 

SONA 
Distributors Inc. 
Especialista em 

Electrodomésticos 
de 220V/50HZ 

Panasonic, Sony, Aiwa, Whirlpool, Maytag, Magic 
Chef, KeMnator, Moulinex Kitchen Aid, Hoover, Black 
& Decker, Skill, Ronner, Sharp, General Electric, JVC. 

Entrega gratis à companhia de envio 
ou à sua casa em Portugal. 

1520 Steeles Ave. W. at Dufferin St. 
Tel: (905) 069-3734 
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Sporting 
reliera que lardel 
ireineu no Esterll 
A Sporting, SAD reiterou que tem na sua posse «dados 
esclarecedores» que o ponta-de-lança Mario Jardel, ac- 
tualmente em litigio corn a sociedade, utilizou as insta- 
laçôes do Estoril «para exercicios de avaliaçâo e 
manutençâo da sua condiçâo fisica» na passada segun- 
da-feira. Em comunicado publicado no site do clube de 
Alvalade, o Sporting référé, contudo, que vai «conti- 
nuar a reunir os elementos necessârios que lhe permi- 
tam ter uma posiçâo adequada e definitiva sobre este 
assunto». O Estoril, apesar de reconhecer que Jardel 
marcou presença nas suas instalaçôes, negou que o 
brasileiro as tenha utilizado para treinar. EI 

SIMÂO SABROSA pode ulr a ser multado 
Simâo Sabrosa pode vir a ser sancionado, por ter 
mostrado o nome da sua filha, Mariana, no jogo 
corn o Maritimo. 
Os jogadores estâo proibidos, pela FIFA, de 

levantar "a camisola para expor slogans ou publi- 
cidade", e Simâo pode ser obrigado a pagar uma 
multa, de acordo corn o Regulamento Disciplinar 
da Liga. m 
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Sporting afastado da Liga 
dos CampeSos 
Dois golos do Inter de Milâo afas- 
taram terça-feira à noite o Sporting 
da Liga dos Campeôes, restando 
agora à équipa portuguesa uma par- 
ticipaçâo na Taça UEFA. 
Os golos do Inter - no encontro da 
segunda "mâo" da terceira pré-elimi- 
natôria da Liga dos Campeôes de 
futebol, disputado no Estâdio de 

Sâo Siro, em Milâo - foram marca- 
dos por Luigi di Biagio e Alvaro 
Recoba. 
Na primeira mâo, disputada em 
Portugal, as duas équipas em- 
pataram sem golos. 
Esta terça-feira foram ainda apura- 
dos para a primeira fase da Liga dos 
Campeôes (L jornada a 17 e 18 de 

Setembro) o Feyenoord (Holanda), 
Bayern de Munique (Alemanha), 
RC Genk (Belgica) e o Manchester 
United (Inglaterra). 
Foram derrotados e apurados para a 
Taça UEFA o Fenerbahçe (Turquia), 
Partizan Belgrado Qugoslâvia), 
Sparta Praga (Repùblica Checa) e 
Zalaegerszegi (Hungria). EI 

Bcnf iC3: Muitas ausências na proxima semana 
Jesualdo Ferreira terâ poucos elemen- Inglaterra, sâbado eiïx Birmingham), para Angola, para jogar frenté à 
tos disponiveis pa prOxima scmana, mais quatro elementos vâo estar en- Nigéria, enquanto Armando integra 
em virtude da; actividade das se- volvidos em jogos de apuramento o lote dë convocados de Moçambique 
lecçôes. Aiém dos que vierem even- para o Euro 2004 e Taça das Naçôes para o comprômisso frente à 
tualmente a ser chamados por Africanas. Repùblica Centro Africana. 
Agostinho Oliveira as selecçôes sub- No primeiro caso, Zahovic vai repre- Estas ausências nâo deverâo, apesar 
21 -(que sexta-feira defronta a sentar a Eslovénia, no encontro frente de tudo, atrapalhar muito os pianos 
Macedonia, em jogo a contar para a a Malta, no dia 7, e Féher alinha pela de Jesualdo Ferreira, dada a paragem 
fase de qualificaçâo do europeu da Flungria, na Islândia. Relativamente que a Superliga regista, precisamente 
categoria) e "AA” (particular frente à à competiçâo africana, Mantorras vai nesse fim-de-semana. ca 

Michael Schumacher 
à procura de mais 
um recorde 
O alemâo Michael 
Schumacher, jâ corn o 
quinto titulo mundial 
garantido, procura somar 
domingo mais um 
recorde, quando disputar 
o Grande Prémio da 
Bélgica, no circuito de 
Spa-Francorchamps 
onde se estreou na formu- 
la 1. 
Schumacher estreou-se 
neste circuito belga no 
grande prémio de 1991 e 
nele alcançou, no ano 
passado, o seu recorde de 52 vitôrias 

em grandes prémios. 
Agora, depois de ter igualado 
o argentine Juan Manuel 
Fangio com cinco titulos 
mundiais, o pilote alemâo da 
Ferrari procura tornar-se o 
ünico pilote a registar 10 
vitôrias na mesma época, 
algo que lhe escapou por 
pouco em très ocasiôes ante- 
riores. 
"Sô tenho boas recordaçôes 
de Spa", disse Schumacher, 
que venceu o Grande Prémio 
da Bélgica por cinco vezes, 

em 1992, 1995, 1996, 1997 e 2001. en 

3iûo astza s Martial Arts 
1743 St. Clair Ave. 

VaUer Silvestre - Mestre 

Joào Pais - Campeào mundial 
Jordan Carreira - Campeào mundial 
Rick Carreira - Campeào Mundial 

Neste novo ano escolar junte 
os seus filhos à équipa 

campeâ mundial de Artes 
Marciais. Ofereça-lhes a en- 

ergia necessâria para en- 
frentar, corn confiança a vida 

escolar 

416*534>5497 
SiNIR-SESEGURO. 

EM BIA FBRHG FISIM E MENIRL 

Port:ugalSaa4 

Primeira convocatéria para Olivier Kapo 
A chamada de Olivier Kapo, 
futebolista do Auxerre, constitui 
a grande novidade nos convoca- 
dos do seleccionador francês 
Jacques Santini para o jogo de 
qualificaçâo para o Europeu 
Portugal/2004 corn Chipre, a 07 
de Setembro, em Nicôsia. 
É a primeira chamada à selecçâo 
do médio ofensivo do Auxerre, 
numa lista em que estâo ainda. 

entre outros, Grégory Coupet, 
Jérémy Bréchet, Eric Carrière e 
Sydney Govou, jogadores do 
Olympique de Lyon, antigo 
clube treinado por Santini. 
A França, campeâ europeia em 
titulo, integra o Grupo 1 de 
qualificaçâo, do quai fazem 
ainda parte as selecçôes da 
Eslovénia, Israel e Malta, além 
de Chipre. ci 

Trasmissôes televisivas em canal aberto 
As transmissôes televisivas dos 
jogos do Campeonato da Europa 
de futebol Portugal2004 vâo ser 
efectuadas em canal aberto, anun- 
ciou, em Lisboa, o director de ope- 
raçôes da organizaçâo da fase final, 
o sulço Martin Kallen. 
O responsâvel da UEFA explicou 
que esta prâtica serâ extensivel a 
toda a Europa, embora admita que 
poderâ haver canais codificados in- 
teressados em garantir também a 
emissâo dos jogos. 

Martin Kallen indicou ainda que os 
direitos de radio também serâo ce- 
didos à UER, pelo que a RDP, 
como membro daquele organisme, 
também garante as transmissôes di- 
rectas para Portugal. 
O présidente da Sociedade 
Euro2004 e da Federaçâo 
Portuguesa de Futebol, Gilberto 
Madail, disse ainda que UEFA re- 
cusou uma proposta de aquisiçâo 
dos direitos apresentada por uma 
entidade privada. m 

UniâO de Leiria garante 
empréstimo de Jean Caries 
o présidente da Uniâo de Leiria, 
SAD, Joâo Bartolomeu, confirmou a 
contrataçâo do avançado brasileiro 
Jean Carlos por uma época. 
O futebolista sul-americano, de 28 
anos, pode também jogar no meio 
campo ofensivo. 
Pertencente ao plantel do S. Caetano, 
da I divisâo brasileira, Jean Carlos da 

Conceiçâo estava emprestado ao Etti 
Jundiai, dos campeonatos se- 
cundârios do Brasil, passando agora a 
jogar em Leiria durante a temporada 
em curso corn o mesmo estatuto. 
A Uniâo de Leiria tem, contudo, 
opçâo por mais uma época no final 
desta, se pretender a continuidade de 
Jean Carlos, ci 
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Toronto Ivnx corn um pé nos Playoffs’2002 
Na Sexta-Feira, dia 23 de Agosto, os 
Toronto Lynx vencerem os Rochester 
Rhinos, por 2-1, no Estâdio 
Centennial Park, perante 1,568 espec- 
tadores. 
O primeiro golo foi marcado aos 18 
minutos pelo defesa do Lynx, Joe 
Mattachione e, aos aos 35 minutos, o 
Lynx elevou o resultado para 2-0, por 
entermédio de Robbie Aristodeo. 
Na segunda parte, o Toronto Linx res- 
guardou-se e permitiu que o 

A Selecçâo Canadiana de futebol femi- 
nino, Sub-19, venceu a sua congénère 
da Inglaterra, por 6-2, no Estâdio 
Commonwealth, em Edmonton, corn 
uma assistência de 24,595 especta- 
dores, batendo o recorde Canadiano 
em jogos de futebol feminino no 
Canada. 

Rochester criasse oportunidades de 
golo mas, Théo Zagar, nào o permitiu 
até aos 78 minutos, altura em que 
Greg Simmonds, marcou o ûnico golo 
do Rochester. 
Depois do ârbitro ter assinalado o fim 
do jogo, os jogadores confrontaram-se 
tendo sido necessârio a interveçâo de 
vârios elementos responsâveis do 
Toronto Lynx e do Rochester. Muito 
feio! 
No dia imediato, Sâbado, dia 24, an- 

Nos outros jogos das semi-finais, o 
Brasil derrotou a Australia, por 4-3. A 
Alemanha venceu o Japào, por 2-1 e, os 
Estadios LFnidos derrotou a Dinamarca, 
por 6-0. 
No jogo do Canada contra a Inglaterra, 
a capita, Christine Sinclair, de Burnaby, 
British Columbia, atingiu o recorde 

tepenültimo jogo da época, o Toronto 
Lynx, jogou no Estâdio Frontier 
Field, Rochester, N.Y., USA, frente a 
10,202 espectadores, sendo derrota- 
do, por 2-0. 
O TorontoLynx encontra-se dois pon- 
tos à frente de Charlotte Eagles, no sé- 
timo lugar da classificaçâo da Eastern 
Conference. 
Se no proximo jogo, na Sexta-Feira, 
dia 30 de Agosto, às 19h30, no 
Estâdio Centennial Park, o Toronto 

Canadiano -homens e mulheres-, 
marcando 5 golos. 
Christine tem 10 golos marcados neste 
campeonato, seguinda por Marta, do 
Brasil, as mais capazes de conquistar a 
"Bota de Oiro". 
Na Sexta-Feira, 30 de Agosto, os 
Estados Unidos da América irâo de- 

Lynx conseguir a vitôria sobre a 
équipa da Southeast Division, Atlanta 
Silverbacks, participarâ nos playoffs 
da A-League. d 

frontar a Alemanha às 19 h 15, na 
Sportsnet, Canal 22, seguindo-se a 
outra semi-final, Canadâ contra o 
Brasil, às 22 horas. Estes dois encontros 
terào lugar no Estâdio Commonwealth, 
Edmonton, m 

Jiilio Gouveia 

Futebol feminino Sub-19 
Canadà em grande 

Marco Aurélïo desmente agressâo no tûnel das Antas 
o guarda-redes do Belenenscs, 
Marco Aurélio, desmentiu ter sido 
alvo de qualquer agressâo por parte 
de elementos da équipa do F.C.Porto, 
no final do encontro de domingo nas 
Antas. "A ùnica coisa de anormal que 
se passou foi ter levado corn uma 
moeda, no final do jogo, quando es- 
tava a falar para as râdios", garantiu. 

O guardiâo azul rejeitou, assim, as 
palavras do director de comuni- 
caçâo do Benfica, Joào Malheiro, 
acentuando que nâo pretende "acir- 
rar mais a polémica em volta desse 
jogo". "Acabei as entrevistas e fui 
para a cabina. Um director do 
Belenenses veio falar comigo, per- 
guntando-rae se fui agredido e disse- 

Ihe logo que nâo se tinha passado 
nada", contou. 
Também o experiente médio Tuck, 
que foi substituido nos instantes fi- 
nals da partida, garantiu nâo se ter 
apercebido de nada de anormal. "Fui 
dos primeiros a ir para o balneârio e 
nâo notei nenhum cUma de agressivi- 
dade", referiu. 

O subcapitâo azul acrescentou, 
ainda, que, nas conversas de cabina, 
nenhum companheiro se queixou de 
ter sido molestado. 
"O ambiente era normal, até porque 
conseguimos um bom resultado, em- 
bora tenharaos chegado a acreditar 
que iriamos conseguir sair das Antas 
com a vitôria", concluiu. ca 

Boavista 
eliminado da liga dos 
Campeôes em Auxerre 
Um empâte sem golos frente ao Auxerre, de 
França, nâo bastou para que o Boavista seguisse 
em frente na Liga dos Campeôes de futebol, res- 
tando-lhe agora disputar a Taça UEFA. O encon- 
tro, disputado no estâdio Abbé Deschamps, em 
Auxerre, contou para a segunda "mâo" da terceira 
pré-eliminatôria da Liga dos Campeôes de futebol. 
Na primeira mâo, os "axadrezados" perderam no 
Bessa por 0-1.0 Auxerre qualificou-se assim para 
a Liga dos Campeôes corn o resultado global de 1- 
0, e O Boavista vai disputar a Taça UEFA. m 

% A. Portela 
Construcdon 

Serviços em escavaçôes, garagens, reparaçôes 
e aumentos da sua casa, varandas e casas de 

banho 
fl. PORTtLfl OftRtCE-LH£ ABSOLUTOMEnTt CRflTIS 

O “PERMIT" PARA A consTRUçÂo DA HOVA CARACEM 

Tel.: 416-535-7252 
Cell: 416-822-0474 

Inter de Milâe garante centinuidade de Henalde 
o présidente do Inter de Milâo, Massimo 
Moratti, confirmou que as negociaçôes corn o 
Real Madrid para a transferência de Ronaldo 
foram cortadas e que o avançado brasileiro 
continuarâ no clube italiano. 
"Ronaldo faz parte do Inter de Milâo e no 
final vai acabar contente corn este destino", 
disse O présidente do Inter, apôs a 
qualificaçâo do clube para a 
primeira fase da Liga dos 
Campeôes ao vencer o Sporting 
por 2-0. 
O dirigente indicou ainda que, 
além do Real Madrid, também o 
Barcelona apareceu na corrida 
para voltar a contar corn Ronaldo 

no seu plantel. 
"Ronaldo é um excelente rapaz, muito in- 
teligente. 
Vai compreender que é importante voltar a 
jogar, gostamos muito dele e o que se passou 
nào vai afectar em nada o Ronaldo que 
conhecemos", acrescentou Moratti. ca 

. manALoa 

Portistas Pedro Emanuel e Hélder 
Postiga em dûvida para o Bessa 
o central Pedro Emanuel e o avançado Hélder 
Postiga falharam as duas sessôes de treino do FC 
Porto e estào em dûvida para o embate de segun- 
da-feira no Bessa, da segunda ronda da I Liga de 
futebol. Pedro Emanuel, que representou o 
Boavista na época transacta, tem uma mialgia de 
esforço e Hélder Postiga foi vitima de uma con- 
tusâo na zona iliaca, enquanto o lateral esquerdo 

Mârio Silva, corn uma lesâo muscular na coxa di- 
reita, estâ excluido do "derby", tal como extremo 
direito Capucho, que estâ castigado. Pelo con- 
trârio, os médios Tiago e Bruno, ausentes do jogo 
de estreia, jâ integraram o treino corn bola e 
podem recuperar a tempo de defrontar o Boavista 
no embate de encerramento da segunda jornada 
da prova. E 
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«IILIGA PORTUCUCSfl DC fUTC&OL PROCISSIOMOL 

EQUIPAS J V E D M S P 

1 BENFICA 1 
2 P. FERREIRA 1 
3 SPORTING 1 
4 BEIRA-MAR 1 
5 GUIMARAES 1 
6 GIL VICENTE 1 
7 BELENENSES 1 
8 FC PORTO 1 
9 BOAVISTA 1 
10 V. SETÙBAL 1 
11 S. CLARA 1 
12 SP. BRAGA 1 
13 MOREIRENSE 1 
14 U. LEIRIA 1 
15 NACIONAL 1 
16 VARZIM 1 
17 ACADÉMICA 1 
18 MARiTIMO 1 

1 0 
1 0 
1 0 
1 0 
1 0 
1 0 
0 1 
0 1 
0 1 
0 1 
0 1 
0 1 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 

0 3 
0 3 
0 2 
0 2 
0 2 
0 1 
0 2 
0 2 
0 1 
0 1 
0 0 
0 0 
1 1 
1 1 
1 0 
1 1 
1 0 
1 0 

0 3 
1 3 
0 3 
1 3 
1 3 
0 3 
2 1 
2 1 
1 1 
1 1 
0 1 
0 1 
2 0 
2 0 
1 0 
3 0 

2 0 
3 0 

RESULTADOS 

V.Setûlial-Boavlsta,1-1 
Académica - Sporting, 0-2 
U.leiria-V.Guimarâes.1-2 

Santa Clara-Sp. Braga, B-B 
Benllca-Maritlmo, 3-B 

N.Madelra-611 Vicente, 0-1 
Morelrense-Beira-Mar,l-2 

Paços de Ferreira - Varzlm, 3-1 
FC Porto - Beienenses, 2-2 

PRôXIMA JORIMADA 

Sp. Braga-Paços de Ferreira 
Beienenses-Académica 
V.Gulmaràes-N. Madeira 
Beira-Mar-Benlica 
Varzlm-Moreirense 
GH Vicente-V.Setùlial 
Maritime-U. leirla 
Sporting-Santa Clara 
Boavista-FC Porto 

E 
"NECA" (Beienenses) 

1 Goto 

"ZEZINHO" (Beira-Mar) 
FARY (Beira-Mar) 
SIMÀO SABROSA (Benfica) 

TIAGO (Benfica) 
ZAHOVIC (Benfica) 
LUÎZ CLÂUDIO (Boavista) 
HÉLDER POSTIGA (FCP) 

JANKAUSKAS (FC Porto) 
MANOEL (Gil Vicente) 
BESSA (Guimaràes) 

RICARDO SILVA (Guimaràes) 
DUARTE (Moreirense) 
PAULO SOUSA (P. Ferreira) 
"PEDRINHA" (P. Ferreira) 
"ZÉ NANDO" (P. Ferreira) 

HUGO HENRIQUE (Setübal) 
QUARESMA (Sporting) 

«XI LIGA 
™ gjjl^ * POBTUCUCSO D£ lUTEBOt PROPISSIOtlBL 

EQUIPA J P 

1 MAIA 

2 PORTIMONEIMSE 

3 OVAREIUSE 

4 EST. AMADORA 

5 FARENSE 

6 MARCO 

7 ALVERCA 

8 RIO AVE 

9 SP. COVILHA 

10 U. MADEIRA 

11 DESP. CHAVES 

12 LEÇA 

13 DESP.AVES 

14 FELGUEIRAS 

15 NAVAL 

16 PENAFIEL 

17 U. LAMAS 

18 SALGUEIROS 

RESULTADOS PRôXIMA JORIMADA 

Penafiel - Farense, 1-2 

Maia - U. Lamas^ 4-2 

Felgueiras - E. Amadora, 1-2 

Portimonense - Salgueiros, 2-0 

Marco - Naval 1** de Maio, 2-1 

Rio Ave - Alverca, 0-0 

U. Madeira — S. Covilhâ, 0-0 

Ovarense — Des. Aves, 3-2 

Adiado para 08 de Satembro: 

Leça — Des. Chaves 

Salgueiros - Felgueiras 

E. Amadora - Maia 

Farense - Portimonense 

Des. Chaves - Penafiel 

Naval 1^ de Maio - Leça 

Des. Aves - Rio Ave 

Sp. CovUhà - Ovarense 

U. Lamas - U. Madeira 

Alverca - Marco 

«î CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL - Il "lit 

EQUIPA J P 

1 VIZELA 1 3 
2 LOUSADA 1 3 
3 INFESTA 1 3 
4 VILA REAL 1 3 
5 FC PORTO B 1 3 
6 LEIXÔES 1 3 
7 P. RUERAS 1 3 
« CANELAS 1 l 
U ESPINHO 1 1 
10 FREAMUNDE 1 1 
11 PAREDES 1 1 
12 FAFE 1 1 
13 VIANENSE 1 1 
14 DRAGÔES SAND 1 ü 
15 VILANOVENSE 1 0 
10 BRAGA B 1 0 
17 CAC. TAIPAS 1 ü 
IB GONDOMAR 1 Ü 
l'J ESPOSENDE 1 0 
2Ü ERMESINDE 1 0 

Resultados 
Esposende - Lousada, 0-2 
Canelas Gaia - Freamunde. I-l 
Paredes - E^inho. 1-i 
Vianense - Fafe, O-ü 
Pedras Rubras - Sp. Braga B. 1-ü 
Vizela - Ermesinde, 3-ü 
Vilanovense - Infesta. 1-2 
C. Taipas - FC Porto B, Ü-1 
Leixôes - Gondomar. l-O 
Vila Real - Dragôes Sand., 2-1 

2* Jornada 
Lousada • Vila Real 
Freamunde - Esjxisende 
Espinho • Canelas Gaia 
Fafe - Paredes 
Sp. Braga B - Vianense 
Ermesinde - Pedras Rubras 
Infesta - Vizela 
FC Porto B - Vilanovense 
Gondomar - Caçadores Taipas 
Dragôes Sand. - Leixôes^ 

EQUIPA J P 

1 SP. POMBAL 1 3 
2 ESTRELA PORT 1 3 
3 BENFICA CB 1 3 
4 OL. HOSPITAL 1 3 
5 FEIRENSE 1 3 
6 OLIVEIRENSE 1 3 
7 TORREENSE 1 3 
8 ESMORIZ 1 1 
U OL. BAIRRO 1 1 
10 S. JOÀO VER 1 1 
U .SERTANENSE 1 1 
12 ACAD. VISEU ü ü 
13 .SANJOANENSE 1 ü 
14 VILÀFRANQUEN 1 0 
15 ACADÉMICA B 1 ü 
lü CALDAS 1 ü 
17 MARINHENSE 1 ü 
18 ÂGUEDA 1 0 
lU DESP. FATIMA 1 0 

Resultados 
E. Porlalegre - Agueda, 2-0 
O. Hospital - Vilafranquense, 2-1 
Torreense - A. Coimbra B, 1-0 
Oliveirense - Caldas, 1-0 
Sào Joâo Ver - Sertanense, 1-1 
Benf. Castelo Branco - 
Sanjoanense, 2-1 
Marinhense - Feirense, 0-1 
Oliveira Bairro - Esmoriz, 1-1 
Desp. Fâlima - Sp. Pombal, 0-3 
Fol^u: Académico Viseu 

2* Jornada 
Agueda - Académico Viseu 
Vilafranquense - E. Portalegre 
A. Coimbra B - O. Hospital 
Caldas - Torreense 
Sertanense - Oliveirense 
Sanjoanense - S. Joào Ver 
Feirense • Benf. Castelo Branco 
Esmoriz • Marinhense 

Pombal - Oliveira Bairro 
Folga: Desp. Fàtima 

EQUIPA J P 

1 LOULETANO 1 3 
2 MAFRA ! 3 
3 CASA PIA 1 3 
4 LUSITANO VRS 1 3 
5 AMORA 1 3 
G ESTORIL I 3 
7 OL MOSCAVIDE 1 3 
8 ODIVELAS 1 l 
‘J OPERARJO 1 1 
10 MARiTIMO B 1 I 
U OLHANENSE l 1 
12 IMORTAL 0 ü 
13 MICAELENSE ü 0 
14 PONTASSOLENS 1 U 
15 SPORTING B 1 0 
IG CAMACHA l 0 
17 ORIENTAL 1 ü 
18 SEIXAL 1 0 
10 BARREIRENSE I 0 
20 LUSITÂNIA l 0 

Resultados 
Pontassolense - Lus. VRSA, 1-2 
Estoril-Praia - Oriental, 1-0 
Imortai - Micaelense, adiado 
para 06 Set 
Sporting B - Casa Pia, 1-2 
Mafra - Lusitania Açores, 4-1 
Maritime B - Olhanense, 1-1 
Operârio - Odivelas, 2-2 
Ol. Moscavide • Camacha, I-O 
Louletano - Barreirense, 4-1 
Seixal - Amora. O-I 

2‘Jornada 
Lusitano VRSA - Seixal 
Oriental - Pontassolense 
Micaelense - Estoril Praia 
Casa Pia - Imortai 
Lusitània Açores - Sporting B 
Olhanense • Mafra 
Odivelas - Maritimo B 
Camacha - Operârio 
Barreirense - Ol. Moscavide 
Amora - Louletano 

i#; t#, 
Ip-- Ip 

SéRIE A 

CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL - III 

CL EQUIPA 

I MONCAO 

■2 AMAKIvS 

A VAI.DKVE/. 

I MARIA K)NIE 

SANI>INENNF:S 

li CERVKIRA 

7 MARINIIA.S 

« Atl.GlUVgA 
?» HRAtJANÇA 

Kl T. lUHIRO 

II VA1.ENCIANO 

\2 VAl.l'ACOS 

\A VII.AVKRDKNSK 

Il MIILANDEUA 

U. VM./\ l'OUCA 

ui MONTAI.E(;RF. 

17 KONFE 

m JOANE 

Vll.,\VKRI>ÉSSK • BR.V.AM.A. 0-0 
MONÇ.VI - )UANE. 
MOM AI.éI.KK - SAMHNéNSéS. (H 

AM.ARKS - V. l’»»u-.\ /Va iAH. 2 \ 

Aciivs (ÎK,\C\ • I'éKIUS IKH Itn. 04» 

MIILVNDéI.A - VAI.I)K\KZ. 1-2 

RONFF, - MAKIA I'ON Ié. O-I 

V.M.I’.M;* >S \'AI.KN( IAM». (Wi 
CéKVHICN • MAKIMI.W M 

SERIF B 

CL EQUIPA 

1 IAMAI.ICAO 

2 REKORIHISA 

A FIA lis 

I EAMI'IGO 

I.I.XA 

(> OLIVEIRENSE 

7 l’EDROUÇOS 

H S. l*. C( )VA 

!» I1RSENSE 

II» TROFENSE 

II RIO 'UNO 

\2 rORRE MONC 

\A RIKEIItAO 

n CINI AF.S 

I.» U'S, LOU ROSA 

Ki SERZEm:i.O 

17 CAMKRES 

iH I'EVII)I:M 

l'oRKÉ MOM'OUVO RIO TIVUI. 

RI.IM»RIIOS/\ CAMBRéS. ;-i4» 

CiMÀÉs Li.v\. 1-2 

FAMAI.K V> I’éVIDéM. 141 

SKRZKOéIO • Ol.lXKIItlAM.. 0-1 

FIAéS - RIUéIKAO. 'M 

l’EimiBÇiis - TIRSF.NSF.. 2 2 

ri«>IFNM - s, I’KDKO CIAA. 2-2 

CL EQUIPA 

1 MILHEIROENSE 

2 ANADIA 

A MILI'.U 

I ARRIFANENSE 

.'» GAFANHA 

0 l’AMI'ILHOSA 

7 VALECAMURENS 

H /WANCA 

!» I* CASI EI.O 

10 SAFAO 

II l'OCIIA 

12 ESIARRIÇJA 

1.1 IKH'VEIÀ 

11 MANGUALDL 

\r< ll.COIMKRA 

H; F. AL(;OI)KKS 

17 CESARI:NSE 

m KS i AÇAo 

SACV» ■ Tm iiA. l-l 
ANAIHA • CKSARKNSK. l 

FI»RVI AICOURF.S MU 

V.-\I.WA\IHIU \SÉ • (à»l \ 

ARKO-VNENSI. - U. O 

A\\S< A I*1.\\1V.\ C.XMI.M». 2-2 

M.wci .\|.I»É • I’\MI*II.II»»S.\. (I l 

SéRIE D 

CL EQUIPA 

1 F/\Z,EN1)ENSE 

2 CAR/VNGUEIEIIU 

:i SOURENSE 

I ALCMNS 

.'» ALMEIRIM 

li NA/ARENOS 

7 l’ENICIIE 

H l'OR IOMOSENSK 

!» RIACIIENSF: 

Kl SERNACIIE 

II lORRF.S NOVAS 

12 MIRENSE 

\A imX)EIRF.NSE 

Il HENEDII KNSE 

U. LOUlUNIIANENS 

K> RIO MAIOR 

17 MIRANDENSF. 

MlR-WItÉSSÉ • C.\R.\Ncn-,lÉIKA. 0-2 

Al.MI.IKIM HéSéUIIKNM-.. 141 

'l'oRKEs No\.vs - l*<>Klo\|osKNSF.. I l 

• Al..- 

Fé 
N.-\/.,\liKSos Rivi 

RIO M.VIOK F\/F. 

KIDOMRKNSK • Sol KKNSÉ 1-2 

FotCOU: MIKéXSé 

SéRIE E 
CL EQUIPA 

1 I1ENFICA U 

2 A'I LÉI'ICO MAL 

;i LOURES 

I MACIIICO 

SIN l'RENSE 

li CARREtîAlK) 

7 ELVAS 

K RIUEIIGS IIR. 

10 SACAVENENSF. 

II ALCOCIIEI'F.NSE 

12 .SAN r,\CRU/ENS 

i;i SAO VICEN'I E 

11 CAL1l*OLENSE 

ü KOR roSAN'I ENS 

l(i C. I.OKOS 

17 KFAI. 

IH AGUIAS V'AM 

mm '%* %. 

CL EQUIPA 

1 UNlAO .SC 
2 IvSIREIA VN 
A Ari.KI ICO 

VASCO (iAMA 
1. FU I' HENFICA 
7 FINHALNOVENS 
K AI.MANSILENSE 
!» MFLSSINENSE 
10 MON I'IIO 
11 SII.VlvS 
12 QUARFEIRENSE 
i;i SIvSIMlUCS 
M F;SI‘. lACOS 
L*. UIS. ÉVORy\ 
lli l'AOERNENSE 
17 FF.RRKIRENSE 
m |UV. ÉVORy\ 

C\M.ML\ liOlWtS SlMKÉNSK. 0-2 

HF.\M. A "ir Âil LAS C.VM.AK/VIK. .14» 

MMIIK .» 1U..M. 20 

SwwF.xkNsÉ - I" MAIO. 1 j 

S \’l(I.MÉ RlliÉIK.\ HKWA. 0 1 

O.IKF-S l’oKlosWIKNsÉ. ;i l 

/Xll.ElK.' M.AI.VKIKA C.M.IIHH.ENSK. \2 

"O El.vvs’ Al.» IM MV.|-K\SK. 2 1 

S.\M-WIM /ENM. CAKRÉ.;\IK». 1-2 

A. Cl.l HK l’oKl I lLM- - I’AUéKNéNSK. ;1- 

If SlIlKI t-MI»É JrVKNIIOK. 14» 

EM‘KR.\\X"A L,MR>S - Hé|A. I-;1 

FKKRéIRéXSI. ESI. V'KNMAS NOV.-\S. O 

IJ SIVA.SO E\OR\ VVSI O GAMA. I-.'I 

SKSIMBK.\ Fi l. lU.NFU .-\. O-I 

(^l AIUÉIRKNSK • I’IMI.-\I.S.A-éNSE. O-I 

■ Mtis'iiio MéSMNéXSE. 2-2 
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E tudo começou no Bonfim! E, para nao contrariai, 
V. de Setùbal e Boavista, empataram a zero! 
No ponta-pé de saida da SuperLiga nenhum se... 
superou! 
A seguir, no campo neutro da Figueira da Foz, a 
recém-chegada Académica nâo conseguiu travar a 
équipa campeâ, o Sporting, tendo perdido, por 2-0. 
Os "leôes" entraram com o pé direito na defesa do 
seu titulo. Seguiram-se os jogos U. Leiria - 
Guimarâes, que os homens da cidade-berço vence- 
ram e bem, por 2-1; o Santa Clara-Sp. Braga, que 

sanmnal un 
deu um insipido 0-0 e, na Luz, sob 
grande espectativa, o Benfica-Maritimo 
que, com uma boa moldura Humana, re- 
sultou numa vitôria "encarnada", por 3-0, 
algo que hâ muito nâo acontecia. No 
Domingo, os restantes jogos: Nacional da 
Madeira-Gil Vicente, com vitôria dos visi- 
tantes, por 1-0; O Moreirense-Beira Mar, 
também corn vitôria dos "convidados", 
por 2-1; seguiu-se o Paços de Ferreira- 
Varzim que terminou corn a 
vitôria dos donos da casa, 
por 3-1 e, finalmente, o FC 
Porto-Belenenses, corn um 
empata 2-2 que, sô nâo é sur- 
presa, dada a tradiçâo de os 
"azuis" de Lisboa con- 
seguirem bons resultados 
trente aos "azuis" do Porto. 
Uma tradiçâo (ou 
maldiçâo?) que se manteve e 
que nos demonstra -mais 
uma vez- que corn tradiçôes 
nâo se brinca. 
Em suma, dos quatro 
grandes -cada vez mais pe- 
quenos-, o Sporting foi o ^ 
mais feliz corn très pontos 
conquistados fora do seu reduto, logo seguido do 
Benfica, que deu bons indicios em casa trente ao 
Maritime. Porto e Boavista, empataram os sens 
jogos, corn leve vantagem para os "axadrezados" 
que conquistaram o seu ponto fora do seu estâdio. 
Perder pontos é sempre mau mas, perdê-los em 
casa, é bem pior! 
Claro, a procissâo ainda nem chegou ao Adro... 
A 2a. Jornada vem ai. Agora, é sempre p'râ trente. 

corn um crescendo de emoçâo pouco re- 
comendâvel para sofredores do coraçâo... 
Na sexta-feira, dia 30, às 16h00, o Sp. Braga- 
P. Ferreira, corn imagens na SporTV. 
Sâbado, dia 31, às 12H15, Belenenses- 
Académica, corn transmissâo na SporTV; às 
13H30, Guimaràes-Nacional (em Felgueiras) 
e, às 15H30, o Beira Mar-Benfica, corn trans- 
missâo na SporTV e na SIC. 
Domingo, às llhOO, Gil Vicente-V. Setùbal; 
Varzim-Moreirense e Maritimo-U. de Leiria. 
As 16H00, O Sporting-Santa Clara, corn 

transmissâo na SporTV. 
Na segunda-feira, às 16h00, o ultimo jogo da jorna- 
da -e O mais emocionante corn certeza- entre o 
Boavista e o FC Porto, corn transmissâo na RTPi. 

Uma joranada que pôe frente-a-frente os "reis" do 
Norte, Boavista e FC Porto. Um duelo dificil para 
Jaime Pacheco e José Mourinho. 
Desenrasquem-se! 

mai sroNsoi or iNTuiunoiui soccn 

oso ser 
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o Bull teabpWwt e divetti|"Sèiak ;vi 

ctuoraiiU^e Portuguesa. I 
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J^m todos os sens eventos ou ocâsiôes especi' 

ai$t amiaeU Bob Raposo para o ajudar a 

tratar de tudo o tpse précisa 


